PORTO 21 DE ABRILDEASOS 
A Ici kypothecarlae a companhia 
de credito predial . 

No dia 27 do corrente se bão-de reunir em 
assemblea geral os accionistas da companhia 


de credito predial portuguez, afim de decidi- 
rem varios negocios que lhes são de importan- 
pos € 


Entre elles ha um de muita ponderação: é 
fixar a epota em que devem começar os em- 
prestimos bypothecarios. E' o mesmo que di- 
ter: determinar o dia do nascimento do Ban- 
co predial. | 

Efectivamente, o que existe com este no- 
me ha alguns mezes não é mais do que um in- 
termedio dos accionistas e do thesouro. Tem 
emprestado ao governo o dinheiro que veio 
d'aquelles. O seu balancete é, por emquanto, 
de uma extrema simplicidade. 

O que respeita a operações, resume-se em 
351 contos da letras a receber, e n'um peque- 
no deposito no Banco de Portugal; ha tambem 
úm activo de 2:7605000 réis, eum passivo de 
9:2245000 réis, contas de diversos. Assim o 
diz e, balancete do mez de março. 

Foi para isto que se creou um Banco espe- 
cial com especiaes authorisações? Para che- 
gar a tam mesquinhos resultados foi que os 

pec nbaa a viamoaia sollicitaram o mono- 

jo inteiro, ou sequer um retalho d'essa im- 

ortante veste, um pedaço d'essa dulcissima 
Eiúncia commercial, com que tantos palada- 
res se illudem,e por que os proprios estadistas 


“e parlamentares se deixam attrahir, sem verem 


o ferro acerado que se esconde n'ella para of- 
fender os interesses geraes? Foi para isto que 
tantas combinações se fizeram, tantos preten- 
dentes se reuniram em volta do ministro das 
obras publicas o commercio? 

De certo que não. Mas não culpamos nem 
as instituições,nem os que as dirigem. A culpa 
está noutra parte; o erro está na incrivel de- 
mora que tem havido para organisar as con- 
servatorias, e pôr em pratica tanto a lei by- 
pothecaria, como o seu respectivo regulamen- 
to. Já foi longo o espaço decorrido entre 
aquella e esta. E não se sabe que tempo de- 
correrá até que o credito predial possa ao me-. 
nos ser entre nós o queéna França. 

Bradava-se desde muito contra os decretos 
de 1836 e 1837 que tentaram lançar os primei- 
ros elementos racionaes de legislação de by po- 
thecas,mas que não conseguiram o fim deseja- 
do. Entendiam todos que a sua reforma era uma 
verdadeira, ingente, e urgente necessidade. 
Apoz varias tentativas, o parlamento de 1863 
decidiu a questão por um modo que não é para 
aqui analysar. No 1.º de julho d'esse anno a 


ei appareria, senão com os applausos de jo 


todo o paiz ao conjuncto de seus artigos, ao 
menos com louvor pelos melhóramentos que 
trazia. Era um estimavel progresso em rela- 
ção ao passado, apezar dos. erros que ti- 
vegse, a É 

Mas o regulamento da lei? Espera o paiz 
que uma cohorte de jurisconsultos o aprom- 
pte. Eil-a que sereune, e depois das muitas 
sessões, entrega seus trabalhos ao respectivo 
ministro. A 4 d'agosto de 1864 é assignado o 
decreto regulamentar. Desde o paço até ás 
columnas do «Diario de Lisboa» gastou treze 


“dias. À 17 de agosto estava completamente 


publicado. 

-. Já em 30 de junho de 1864 tinha havido 
duas leis ácerca de dois artigos do codigo by- 
pothecario. E o decreto de 31 de dezembro de 
1863 disposera sobre o provimento dos luga- 
res de conservadores privativos. 

Foi depois d'estas varias providencias le- 
gislativas Et se organisou a companhia de 
credito predial. Os concursos tiveram lugar. 
O poder regio designou os conservadores. Mas 
mem ainda assim poderam começar as opera- 
ções. Parece que não estavam promptos os li- 
vros para as conservatorias, e que mais tarde 
houve tenção de reformar n'alguns pontos a 
lei bypothecaria! 

E que poderá fazer a companhia de cre- 
dito predial ? Que resolução hão-de tomar os 
accionistas sobre a epocha do começo dos 
emprestimos? Pois não estão dependentes da 
organisação definitiva dessas conservatorias? 
E se ainda não fanccionam,nem se sabe quan- 
do funccionarão, como ha-de a assemblea ge- 
ral determinar o que depende da incerteza 
e, por assim-dizer, do arbitrio ? 

O que nos parece do dever e do interes- 
se da companhia é representar quanto antes 
ao governo sobre a necessidade de a ha- 
bilitar a bem funccionar. Qualquer re- 
forma da lei hypothecaria, por conveniente 


- que seja, deverá impedir que se tire proveito 


do que já se fez? Ou será a reforma de tanto 
vulto e de tanta profandidade que destrua to- 
dos os principiosestabelecidos na lei de 1 de 
julho de 1863, ou venha alterar o essencial? 
Cremos que não. Mas se neste ponto nos 
enganamos, temos ao menos razão em pe- 
dir que se não continue de addiamento em 
addiamento. Sobeja demora tem havido já; 
e a ponderação do caso é tal que a desculpa 
so torna dificil. hd 
Quando & indolencia d'uma parte do par- 
lamento deixou que a soffreguidão do mono- 
polio realisgsse seus. intentos, este jornal 
combateu quanto pôde os principios em que 
se baseou a lei de 13 de julho de 1863. Mais 
tarde pediu a reforma d'ella, e mostrou a con- 
veniencia de rebater os ataques feitos á liber- 
dade do credito. Agora, já que o exclusivo: 
foiirreflectidamente dado por aquelle mesmo 
ministerio que proclamou n'outros ramos de 
serviço publico a liberdade economica; agora, 
já que uns poucos de factos mal estudados, 
e uma theoria falsa poderam neste paiz obum-' 
brar os esplendores da verdade, resta-nos 
pe que ao menos não seja impedido de 
unccionar esse operario indolente e interes- 
seiro chamado monopolio. Vale mais do que 
nada; e algumas de suas qualidades serão cor-, 
rectivo d'alguns de seus defeitos. 
“Quando se falla em proteger a agricultura 
por meiode restricções, quando os lavradores 
se agarram à lei dos cereses como á verda 


- deira taboa de salvação, nós vemos ahi a ima- 


gem do homem que adora o falso Deus, só 
rque o verdadeiro se não materialisa no 
idolo, ou na imagem: inanimada e vã. Os 


| Ba, | ESTO rt 


niente mandará abrir concurso para 
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olhos d'alma estão fechados. O invisivel não 
póde ser descoberto por instrumentos mate- 
riaes. Assim succede tambem que na orga- 
nisação economica o homem reverentemente 
olha para as leis escriptas que excluem do 
campo este ou aquelle concurrente, beija-as 
como reliquia defensora -da sua ociosidade e 
par; eignora que nas harmonias da liberda- 
e está o bem de todos os homens. Treme de 
que lhe levem a lei dos cereaes, e não tre- 
meu de que lhe levassem a liberdade do 
credito, que é a barateza e a abundancia na- 
tural possivel dos capitaes. Os capitaes, que 
são o poderoso auxilio de todas as industrias, 
e que favoreceriam os campos indefinidamente 
mais do que todos os artifícios da lei de 1837 
ou dos alvarás e decretos sobre vinhos do 
Douro ! Somos até inexactos dizendo que mais 
favoreciam, porque estas leis não dão favor, 
spoliam, e combatem os germens do bem. 

Mas voltando á lei bypothbecaria, enten- 
demos que á companhia de credito predial 
cumpre pedir ao governo a organisação defi- 
nitiva das conservatorias ; e ao ministerio in- 
cumbe deferir promptamente. 

Oxalá que de tudo quanto se tem dado 
não resultem complicações sobre o praso do 
monopolio, e que a agricultura em breve pos- 
sa gosar de alguns benefícios do credito. 


Provimento dos lugares de dele- 
gados, curadores e conserva- 
dores 

Publicamos em seguida o decreto do mi- 
nisterio da justiça relativo ao provimento dos 
lugares de delegados do procurador regio, cu- 
radores geraes dos orphãos e conservadores 
privativos do registro de hypothecas: 

Senhor. — No relatorio que precede o decreto de 
81 de dezembro do 1863, no qual o meu antecessor 
expunha a Vossa Magestade os motivos que o tinham 
levado a propor lhe para o provimento dos lugares 
de conservadores privativos do registro de hypothe- 
cas, direitos e encargos prediaes e do seus ajudantes, 
o systema que Vossa Mistido sanccionou n'a- 
quelle decreto, lôem-se as seguintes palavras: Se 05 
efeitos da applicação d'este systema corresponderem 
ao que eu d'elle espero, não deixarei de propor a sua 
ampliação, que muito tenho em vista. 

O resultado da experiencia confirmou as espe- 
ranças que n'elle havia posto o meu antecessor, € 
natural era quo assim acontecesse, quando se consi- 
dera que se tratava de substituir um methodo cha- 
mado de concurso, mas que na realidade +ó d'elle tem 
o nome, por outro em que o concurso é real e effectivo 
e organisado de fórma propria para assegurar o 
acerto das nomeações, 

Acceitando todos os principios d'aquelle decreto, 
que por se acharem desenvolvidos no citado relato- 
rio não exponho aqui, entendi, no decreto que tenho 
a honra de submetter á approvação de Vossa Mages- 
tade, a applicação d'elles aos"delegados do procura- 
dor regio em todo o reino, e aos curadores geraes 
dos orpbãos nas comarcas de Lisboa e Porto, unicas 
onde por emquanto ha curadores especiaes, | 
Nas provisões do decreto fiz apenas, tres modi- 
ficações, ácerca das quaes convirá dizer algumas pa- 
lavras.. da ei 4 MP | 
A primeira consiste em obrigar os concorrentes 
já approvados a darem em todos os concursos teste- 
munho de permanencia da sus candidaturas. Deter- 
minou-me à isto a consideração do inconveniente que 
poderia dar-se recabindo a escolha em individuo a 
quem, por mudança occorrida na sua vontade ou nas 


suas circumstancias, já não conviesse acceitar a no- |.. 


meação que primeiro sollicitára. 

A segunda consiste em equiparar aos dous an- 
nos de prática forense dous annos de exercicio d, 
emprego publico de nomeação do governo. Avalian- 
do este periodo de prova, menos pela habilitação que 
póde resultar do tirocinio do fôro, do que pelos ele- 
mentos de apreciação moral que dá relativamente ao 
caracter e procedimento do cidadão, de quem não se 
podia formar juizo seguro dursnte a existencia exce- 
pcional do tempo em que cursava as aulas da Uni- 
versidade, entendi que o exercicio de fancções publi- 
cas não era meio menos seguro do que aquell'outro 
para apreciar o caracter do bomem que as exerce. Só 
a formal disposição do & 2.º do artigo 93.º da novis- 
sima reforma judicial me impediu de abranger n'esta 
disposição os curadores geraes dos orphãos, como 
aliás seria natural e consequente. | 

A terceira é relativa á formação do jury classifi- 
cador. Entendi dever alargar mais a área circums- 
cripta pelo citado decreto. Na delegação voluntaria 
da tibadies. que envolve uma grande prova de con- 
fiança moral, entendi que delimitadas as categorias, 
dentro das quaes a escolha tem de ser feita, devia 
dar-se no governo a maior latitude quanto sos indi- 
viduos em quem tal escolha póde recabir. Só d'es 
maneira póde combinar-se a liberdade da apreciação 
do jury com a responsabilidade das nomeações que 
til ao poder executivo, e que elle por pretexto 
nenhum póde desviar de ei. 

Confio em que este systema da concursos ha-de 
produzir excellentes resultados quanto á organisação 
da msgistratura portugueza, tanto do ministerio pu- 
blico como judicial, para ambas as quaes são entrada 
os lugares cujo provimentq trato de regular n'esto 
decreto, Todas as providencias destinadas a obter 
uma magistratura respeitavel pela sua illustração 
e pelos seus costumes serão ineflicazes, om quanto a 
entrada para ella não estiver por tal fórma guarda- 
da que não possam transpol-a senão os homens a 
respeito de cuja idoncidade, quer moral, quer litte- 
raria, houver meio de Sormas 1H seguro 

* Secretaria de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, em 6 de abril de 1865. — Antonio Ayres 
de Gouveia. 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça; hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º O provimento dos lugares de delega- 
dos do procurador regio, de curadores geraes dos 
orpbãos em Lisboa e Porto, e de conservadores pri- 
vativos do registro de by pothecas, direitos e encar- 
gos predises e de seus sjudantes, recahirá sempre 
em bachareis formados em direito pela Universidade 
de Coimbra, que tenham sido approvados em comcur- 
go nos termos d'este decreto. É 

$ unico. São exceptuados do concurso os provi- 
mentos que houverem de ser feitos por transferencia 
ou reintegração. |. | 

Art. 2º Formar-se-ha no ministerio dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça uma lista dos nomes 
de todos os concorrentes spprovados,nos termos d'es- 


te decreto com designação da especie de concursos em |- 


que foram approvados. A nomeação para os lugares 
mencionados no artigo antecedente recahirá nos indi- 
viduos incluidos n'essa lista mas para cada especie de 
lugares serão preferidos em igualdade de circums- 
tancias os que tiverem sido approvados em concursos 
relativos a lugares de tal especie. 

' $ unico. Exceptua-se da disposição d'este arti- 
go o caso em que os concorrentes tenham declarado 
expressamente em seus requerimentos que só preten- 
dem lugares de certa o determinada especie. 

Art. 3º O governo sempre que o julgar conve- 
[ rovimento dos 
roferidos lugares; mas em todo o caso haverá um con- 
curso todos os seis mézes para o provimento dos lu- 
gares de delegado do procurador regio. | 

Art. 4.º O praso para a admissão dos requeri- 
mentos &o concurso será de trinta dias seguidos, con- 
tados desde a publicação do respectivo annuncio no 
periodico oficial do governo. Os bachareis que resi- 
direm nas ilhas adjacentes poderão remétter á secre- 
taria de Estado dos negocios ecclesiasticos e de justi- 
ça, em qualquer tempo, os seus requerimentos, que 
serão admittidos no primeiro concurso que depois 
ge abrir. 4 | ; aa 
Ma unico. Os individuos já approvados em con- 
curso não são obrigados a concorrer de novo; devem 


porém, em cada úovo concurso da mesma especie que 
se abrir, declarar por meio de requerimento que man- 
teem a mesma pretenção a serem providos. 

A falta d'esta declaração fará com que não pos- 
sam ser nomeados em quanto não a fizerem. 

Art. 5.º Os requerimentos devem conter a de- 
claração da naturalidade e do domicilio dos reque- 
rentes e ser acompanhados dos seguintes docu- 
mentos: 

1.º Cartas de bacbarelato e formaturas em direi- 
o pela Universidade de Coimbra, ou originaes ou em 
publica fórma ; 

2.º Certidão do prática forense por dous annos 
seguidos; se o concurso for para provimento de luga- 
res de delegados, conservadores e ajudantes podem 
os concorrentes em lugar d'aquella certidão juntar 
documento que prove exercicio effectivo de emprego 
publico de nomeação do governo por dous annos se- 


guidos; 

8* Certidão de idade; 

4º Documento que prove que o concorrente não 
está sujeito ao recrutamento; 

b* Folha corrida, em tempo, nas terras da na- 
turalidade e da residencia do concorrente; 

6 * Quitação para com a fazenda publica, se o 
concorrente tiver exercido emprego de que lho 
podesse resultar responsabilidade para com ella; 

7.º Certidão de pagamento de direitos de mercê 
e de sello, se o concorrente tiver anteriormente ser- 
vido emprego de que os devesse; 

8.º Certidões ou attestados de habilitações lit- 
Gaim ou de serviços allegados e da qualidade 

'elles. 

8 1.º A certidão de prática forense será passada 
pelo delegado do procurador regio da comarca res- 
pectiva, ou pelo advogado com quem o concorrente 
tiver praticado, sendo n'este ultimo caso abonada pe- 
lo delegado da comarca, 

$ 2.º Os requerimentos mencionados no $ uni- 
co do artigo antecedente serão sempre acompanhados 
dos documentos mencionados no n.º 5.º d'este ar- 
tigo. 

Art. 6.º Não serão admittidos a concurso os con- 
correntes que nas informações litterarias da Univer- 
sidade de Coimbra não tiverem sido qualificados ce- 
mo bons, pelo menos, pela maioria dos votos da res- 
pectiva con ção. 

Art. 7.º Findo o praso para a admissão dos res- 
querimentos, far-se-ha o exame dos canlidatos por 
meio de exercicios escriptos, no dia que para tal fim 
for assignado e annunciado no periodico official do go- 
verno. : 

- 8 unico. Este annuncio será feito com antecipa- 
ção de dez dias pelo menos. 

Art. 8º Os exercicios escriptos de que trata o 
artigo antecedente serão feitos perante o ministro e 
secretario de Estado dos negocios ecclesiasticose de 
justiça, ou perante a pessoa que este designar antes 
do exame ou no acto d'elle. 

Art. 9.º Para os exercicios, haverá um só ponto 
que será tirado á sorte no dia do exame á hora desi- 
gnada no respectivo annunio. LÃ 

Art. 10.º Para a extracção do ponto em ca- 
da concurso haverá uma serie d'elles, que serão: | 

1.º Para os concursos dos lugares de delegado do 
procurador regio—doze de direito civil,quatro de di- 
reito criminal, quatro de direito commercial e quatro 
de legislação fiscal. Seis dos pontos de direito civil 


serão organisados de modo que abranjam tânto quan-' 


to possa ser a legislação respectiva a menores, au- 
sentes e interdictos, a partilhas e em geral ao pro- 
cesso. ENA eU 

2.º Para os concursos dos lugares de curadores 
geraes dos orpbãos, todos de direito civil A doze 
d'elles é applicavel o que ficadisposto na ultima par- 
te do numero antecedente. > 4d j 

- 8º Para os concursos dos lugares de conserva- 
dores privativos do registro de hy pothecas,direitos e 
encargos predises e de seus ajudantes, dezeseis de 
direito civil, quatro de direito commercial, e quatro 
de legislação fiscal Oito dos pontos de direito civil 
recahirão exclusivamente sobre a legislação hypo- 
thecaria, e todos os outros pontos serão organisados 
de modo que tenham com ella estreitas relações. 
Art. 11.º O ponto será extrabião pelo primeiro 
concorrente na ordem alphabetica dos nomes, entre- 
gue á que presidir ao exame e lido em alta 
voz. Seguidamente será entregue a cada um dos op- 
positores para poderem conferir com elle o que tive- 
rem escripto. Depois será inutilisado 

$ unico. No concurso que se seguir será o pon- 
to inutilisado substituido por outro diferente, porém 
da mesma especie. ; 

Art. 12.º Extrahidos os pontos ficarão todos os 
concorrentes em uma ou mais salas onde não terão 
communicação com pessoa alguma estranha ao acto 
do concurso. 

$ unico, E' probibido aos concorrentes servir-se 
de quaesquer livros ou spontamentos que trouxerem. 
Os que infringirem esta disposição serão excluidos do 
concurso. 

Art. 13.º Os concorrentes terão para satisfazer 
ao ponto tres horas seguidas, no fim das quaes cada 
um assignará o seu escripto no estado em que este se 
achar, tendo-o rubricado em todas as paginas, e o 
entregará no ministro, ou a quem por delegação d'es- 
te assistir AO exeme, que tambem rubricará todas as 
paginas escriptas, e fará fechar e sellur separada- 
mente sem serem lidos todos os escriptos que assim 


ta | lhe forem entregues. . » 


Art. 14º Se algum dos concorrentes, seja por 
que motivo for, faltar ao exame, nem este se adiará, 
nem o concorrente fica por essa falta inhibido de en- 
trar em outro concurso. 

Art. 15.º Dentro dos oito dias seguintes áquel- 
le em que tiver sido feito o exame, o ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça convocará um jury composto de-cinco mem- 
bros para examinar os exercicios escriptos e classifi- 
car os seus authores, | 

Art 16º Os membros do jury mencionado no 
artigo antecedente serão escolhidos de quaesquer 
das seguintes classes: juizes de 2 instancia, fanc- 
cionarios superiores de administração, lentes da fa- 
culdade de direito na universidade de Coimbra, ou 
magistrados do ministerio publico superior. Este 
jury será sempre presidido pelo sobredito ministro 

Art. 17.º Constituido o jury serão abertos os 
exercicios escriptos e examinados por ordem alpha- 
betica dos nomes dos concorrentes. 

S unico. A falta de um dos membros do jury 
não impedirá que este funccione ; mas se bouver em- 
pate, desempatará o presidente, que só n'esse caso 
votará. Porém a falta do presidente ou de mais de 
um vogal do jury implicará o adiamento da sessão 
d'este para outro dia que de novo será assignado. 

Art. 18.º A classificação dos candidatos abran- 
gerá tres graus: axieveá 

1.º Muito bom, para os que satisfizerem distinc- 
tamente; a 

2.º Bom, para os que satisfizerem completa- 
mente, mas sem distincção; |. 

8.º Esperado, para os que não chegarem a sa- 
tisfazer completamente, ; o ds 

S$ unico. Em cada uma d'estas classes a gra- 
duação dos candidatos resultará do numero de votos 
que obtiverem. . 

Art. 19.º A classificação de cada um dos con- 
correntes póde ser feita por accordo entre vs membros 
do jury,e na falta d'elle será feita por escrutinio se- 
creto, Em todo o caso consignar-se-ha sem pre a gra- 
duação que resultar do accordo ou da votação. 

Art. 20* Um empregado da secretaria de Esta- 
do dos negocios ecclesiasticos e de justiça, designado 

lo respectivo ministro, assistirá à sessão do jury e 
d'ella lavrará uma acta, que será rubricada pelo pre- 
sidente do mesmo jury e assignada por todos os vo- 
gaesd'ello | eu 

Art. 21.º Concluída a classificação de todos og 
candidatos, ou seja no proprio dia em que tiver co- 
meçado ou em outros, será publicada por um edital 


afixado na secretaria de Estado dos negocios eccle-. 
siasticos e de justiça em lugar onde possa ser exami-. 


nado por todos os in ados, e com & maior brevi- 


dade possivel publicada no periodico official do go-' 


verno. is 

$ unico. Se não podér fazer-se em um só dia a 
classificação doe todos os concorrentes continuar-se- 
ha nos dias immediatos que forem necessarios; porém 
o resultado d'ella será secreto até o fim, e só então 
publicado nos termos d'este artigo. | 

Art 22º Os concorrentes classificados como 
muito bons ou como bons entrarão com a respectiva 
classificação na lista mencionada no artigo 2.º, para 
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que n'elles possa tecahir a nomeação competente nos 
termos do mesmo artixo. 

Art. 23º De entre os candidatos classificados 
nos termos do artigo antecedente escolherá o governo 
os mais idoneos, attendendo no seu procedimento, à 
qualidade do serviço publico que hajam prestádo, ot 
a quaesquer habilitações litterarias que tentam além 
das necessarias para a admissão ao concurso. Em 
igusldade de todas as outras circumstancias será 
preferido o mais antigo na data da formatura, 

Art. 24.º Os concorrentes que tiverem tido a 
classificação de esperados não podem entrar na lista, 
nem podem ser admittidos a outro concurso, sem que 
tenham decorrido, pelo menos, seis mezes desde que 
assim tiverem sido classificados. | 

$ unico. Os concorrentes duas vezes classifica- 
dos como esperados só poderão ser admittidos a novo 
concurso passado um anno, e os sesim classificados 
tres vezes ou mais só dous annos depois das respecti- 
vas classificações podem ser de novo admittidos a 
concurso, 

Art. 25º Ficam por esta fórma substituídos o 
decreto de 20 de setembro de 1849, na parte relati- 
va so provimento dos lugares de delegados do pro- 

eurador regio e de curadores geraes dos orphãos, e o 
de 31 de dezembro de 1863. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço, em 6 de abril de 1865, — REL. — 
Antonio Ayres de Gouveia, 


Revista da politica externa 


São poucas as noticias de interesse que 
nos trouxe o correio ultimo. 


Em Hespanha ainda se falla e escreve mui- 
to ácerca dos acontecimentos da noute de 10, 
e parece que não faltam receios de que se repi- 
tam essas tristes scenas de insurreição, porque 
no dia 15 mandou o governador civil de Ma- 
drid afixar nos lugares mais publicos da cida- 
de um edital em que previne os habitantes de 
que estão tomadas todas as providencias ne- 
cessarias para evitar novas desordens em uma 
proxima corrida de touros ou em outra qual- 
quer occasião, e para as combater energica- 
mente se porventura se manifestarem. 


Como já dissemos, a borrasca desfez-se e 
agora só ha a lamentar pelos sensatos amigos 
do socego publico tres mortese cincoenta e seis 
ferimentos, sendo dezeseis de gravidade. E'o 
que em mui miuda relação indica a «Corres- 
pondencia de Esparia». 


A imprensa do reino visinho começa a 
mostrar inquietações com a nova complicação 
que vem causar ao estado da fazenda hespa- 
nhola a revolução do Perú, porque aquella re- 
publica ainda não tinha dado cumprimento ás 
condições do tratado de paz. Consola-se, po- 
rém, com a-ideia de que a mudança ds gover- 
no não augmenta as forças da republica, e que 
assim como foi facil mover a respeito o presi- 
dente Pezet, facil será conseguir o mesmo re- 
sultado do governo que se levantar sobre as 
ruinas do decahido, Demais, as ilhas Chinchas 
são uma presa facil e boa hypotheca, | 
-. — As folhas de Pariz dão-nos o discurso 
do enr. Thiers, que era esperado com tanta 
anciedade,sobre a questão italiana. O eloquen- 
te orador apresentou-se como inimigo declara- 
do da unidade italiana e decidido defensor da 
soberania temporal do Papa. Disse que eram 
ambiguas as estipulações da convenção franco- 
italiana, porque ao mesmo tempo que davam á 
Italia a esperança de chegar até Roma, davam 
aos amigos do poder temporal a illusão de uma 
garantia. | | 

«O assumpto que vai occupar-nos hoje, 
disse o snr. Thiers no seu exordio, divide-se 
em duas questões : a questão italiana e a ques- 
tão romana. Esta divisão é muito natural, 
porque de uma nasceu a outra. E” desde a nos- 
sa entrada na Italia que tendes sido insensi- 
velmente levados primeiro a soffrer, depois a 
favorecer e por fim a abraçar a unidade italia- 
na. Contra a vossa vontade fostes obrigados 
a abandonar primeiro o gran-duque de Tos- 
cana, depois o rei de Napoles, depois o Papa, 
cujas provincias foram abandonadas succes- 
sivamente, tendo de sel-o a ultima no praso de 
dezoito mezes. 


«E' pois impossivel separar estas duas 
questões; seria separar o effeito da causa, Tra- 
tal-as-hei ambas o mais brevemente que podér. 
Tive sempre a convicção de que a unidade 
italiana era uma concepção politica que a 
França teria de deplorar um dia. Estou con- 
vencido de que uma collisão com a Igreja se- 
rá sempre para qualquer governo regular um 
perigo e uma desgraça.» 


Segundo o snr. Thiers, ha pois na unidade 
italiana um”perigo para a França e uma terri- 
vel-ameaça para o futuro. Ora,quando a Fran- 
ça foi dar a unidade á Italia, a Austria, cuja 
estreita alliança o orador recommenda ao im- 
perio, tinha na Italia uma posição formidavel 
e aggressiva, e para conter essa potencia in- 
vasora ou oppressiva era indispensavel que a 
França désse a mão ao Piemonte,'e defendes- 
se assim o equilibrio europeu violentamente 
abalado. Póde ser que a Italia venha a ser in-. 
grata para com quem a levantou á altura de 
uma grande nação, mas nem assim lamentaria 
a França o ter-lhe prestado auxilio, porque 
maior seria O perigo se se deixasse que a Aus- 
tria pozesse o Piemonte ao nivel dos outros 
Estados da Italia. 

Quanto á convenção de 15 de setembro, 
é tão impossivel ao sor. Thiers como ao mi- 
nistro Rouher, que lhe combateu as doutrinas 
no dia seguinte, prever com certesa que resul- 
tado terá para a sorte do poder temporal do 
pontificado. Esse segredo está fechado no seio 
do futaro. | 

Mais liberal do que o snr. Thiers se mos- 


| trou o enr. Emilio Olivier, officioso defensor 


do governo, porque declarou que essa ques- 
tão era de bom governo. O povo romano tem 
jus a ser bem governado, e se o governo dos 
cardeaes insistir em desconhecer esse direito, 
será o governo dos cardeaes que lançará por 
terra o poder temporal dos papas. 


— Da Allemanha sabemos apenas que o 
governo prussiano apresentou á camara dos 
deputados um plano para o augmento da ar- 
mada que deve-impor respeito ás potencias ma- 
ritimas de segunda ordem. Segundo esse pla- 
no, quer a Prussia dez baterias encouraçadas 
e vinte corvetas, o que importará em mais de 
trinta e quatro milhões e meio de thalers. 

A'cerca da questão dos ducados nada ha de 
novo, e do pouco que a esse respeito dizem as 
folhas estrangeiras, só nos parece digno de 
menção o seguinte periodo de uma correspon- 


| sor Antonio Pedro de Carva 


bem como as publicações litterarias. 


dencia de Vienna sobre a garantia do Veneto 
dada á Austria pela Prussia : 

«Essa garantia só teria um valor relativo 
para a Austria, porque nada lhe daria a certe- 
za de queno momento decisivo a Prussia não 
invocasse uma força que a impedisse de satis- 
fazer aos seus compromissos. Seria, porém, 
uma cousa muito diversa se não fosse só a 
Prussia mas toda a confederação germanica 
que se obrigasse a garantir as possessões aus- 
triacas; havia ahi uma segurança maior para 
a Austria, e seria talvez para ella um equiva- 
lente acceitavel. » 


Satisfazendo ao pedido que nos faz o nr. 
Antonio Pedro de Carvalho, digno emprega- 
do na repartição central do mimisterio do UÍ- 
tramar, publicamos a seguinte carta em res- 
posta a outra do enr. José Barboza Leão, que 
ha dias foi inserida n'este jornal: 


Sor. redactor do «Commercio do Porta.» — 
Publicou ba pouco o jornal, de que v. é dignis- 
simo redactor, uma carta do snr. José Barbo- 
za Leão, em que este cavalheiro invoca o meu 
pouco valioso testemunho, para se defender 
de certas arguições, que indirectamente lhe 
dirigiu um correspondente de Loanda. 

Entendi que era do meu dever rectificar 
algumas palavras, que me foram attribuidas, 
eque o snr. Barboza Leão, certamente por 
equivoco, empregou na sua defesa. Para este 
fim tomei a liberdade de lhe escrever a carta 
de que remetto copia a v. 

Parece-me justo que a explicação appare- 
ça onde viu a luz publica a carta d'aquelle ca- 
valheiro; e porisso atrevo-me a sollicitar de v. 
a mercê de mandar inserir no seu acreditado 
jornal o documento que esta acompanha, pelo 
que se confessará sempre grato o—De v. etc. 
— Antonio Pedro de Carvalho. — Lisboa 13 de 
abril de 1865. / 


Ill,=mº e exc.7º snr. José Barboza Leão. — 
Acabo de ler na «Crazeta de Portugal» de 
hontem a carta que v. exc.* dirigiu ao redactor 
do «Commercio do Porto», respondendo a 
uma correspondencia de Loanda, que os mes- 
mos jornaes publicaram no mez passado. 

Lembrou-se de dizer o correspondente 


anonymo, que tinha sido ultimamente neces- 


sario 'proceder a um novo e severo registro 
dos libertos, para que os negros não ficassem 
sujeitos a escravidão perpetuá; e que em pou- 
co mais de 3 mezes foram rigorosamente re- 
gistrados para cima de mil negros. | 

Julgou-se v. exc:* offendido com estas as- 
serções; e a ellas contrapoz as seguintes pala- 
vras, citando o meu humilde testemunho: 

Direi pois snr. redactor quê o meu succes- 

ho, empregado do 
ministerio da marinha, que depois de mim 
exerceu aquelle cargo (de secretario geral do 
governo) mais de um anno, diz e authorisa a 
ue se declare que o que diz o seu correspon- 
dente de Angola, é falso. Diz que no seu tem- 
po oregistro dos libertos continuou como an- 
teriormente, e que não fez alterações no syste- 
ma.dos trabalhos da secretaria, 

Não duvido confirmar essa declaração, 
ainda que pareça ocioso fazel.o, por quanto o 
menos conhecedor-das cousas de Angola, e 
da legislação do Ultramar, não ignora que 
era impossivel se praticasse quanto assevera 
o correspondente. Só elle não sabe que o pre- 
to, que era escravo entre o gentio, e é res- 
gatado no territorio portuguez, fica inteira- 
mente livre, se deixar de ser registrado den- 
tro do praso que a lei estabeleceu, So os taes 
mil negros tivessera de feito sido registrados 
depois desse praso, ter-se hia commettido o 
crime de sugeitar, durante dez annos, mil ho- 
mens livres ao trabalho obrigatorio dos li- 
bertos. ? 


Isto disse eu, e authoriso qualquer a re- 
petil-o em meu nome; o que porém não posso 
authorisar são as frazes que se seguem ás que 
ficam transcriptas. 

Affirma v. exc.*qne eu tambem disse, e 
authorisei a que se declarasse que quanto áida 
de libertos para 8. Thomé, tomára apenas o 
governador a resolução de não deixar ir os 
pretos livres livremente para aquella ilha, 
considerando-os para esse effeito como se fos- 
sem escravos ou libertos, e não deixando ir 
por isso senão 10 em cada embarcação. | 

Permitta-me v. exc.* que a este respeito 
eu dê uma explicação, que o amor da verdade, 
e as relações de amisade que tenho a fortuna 
de sustentar com o snr. conselheiro Andrade, 
tornam indispensavel. Vejo-me compellido a 
ir por este modo roubar o tempo a v. exc.*, 
porque não tive a honra de ler a sua carta an- 
tes de ser publicada no «Commercio do Por- 
to». 

Peço licença para dizer, que em quanto 
servi com o actual governador de Angola nun- 
ca elle prohibiu que os pretos livres fossem li- 
vremente para a ilha de S. Thomé. Resolvel-o 
e oxecutal-o, seria demencia, e despotismo in - 
sustentavel. Aos pretos livres, que por sua li- 
vre vontade se transportam de Angola para 
S. Thomé, jámais s. exc.* negou ' passaporte. 
O snr. conseiheiro Andrade não deixa ir em 
cada navio mais de dez libertos, ou mais de 
dez escravos, porque assim o tem julgado 
conveniente e legal; e o mesmo succedia no 
tempo do snr. conselheiro Calheiros, porque 
durante o seu governo não sahiu de Loanda 
para S. Thomé um navio, que d'aquellas duas 
classes, levasse mais de dez individuos. 

Limito-me a esta explicação, sem preten- 
der apreciar as considerações com que v. ex.* 
desenvolve a sua defesa, porque me parece 
inutil, para demonstrar a falsidade, ou talvez 
melhor a leviandade do correspondente de 


| Loanda, comparar os actos administrativos 


de dous cavalheiros. respeitaveis, cujos servi- 
ços ao paiz todos reconhecem; e porque me 
affasta dos certames jornalisticos a minha po- 
sição especial de empregado no ministerio do 
Ultramar, onde sou obrigado a tratar official- 
mente de negocios, que muitas vezes são dis- 
cutidos na imprensa, | 


Estou certo de que v. exc.* me faz justiça, 
e porisso espero que levará a sua delicadeza 
ató ao ponto de consentir que esta carta seja 
remettida ás redacções dos jornaes, onde: foi 
invocado o meu testemunho. a e 


Comnereio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. | 


Annuncios e correspondencias, linha... eva coe soc nos AD púla e 9 
Repeti 0. ... ... ... ... ee. ra PU es 20 » Fá 0 
Annuncios de sabida de navio, cada UM cce css cre seu 180 » a “= 

é Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


Concluindo, é com a maior consideração 
que tenho a honra de assignar-me — De v. 
exc.* amigo e venerador obrigado. — Antonio 
Pedro de Carvalho. —S. C. rua Nova do Car- 
mo, 32, 3.º andar, 13 de abril do 1865. 


PARTE OFFICIAL 
fymopse da parte omcíini do “ramIO 
BE LISBOA ».' 57 de 19 de abril 
MIINISTERIO DO REINO 

Despachos nos dias 10 e 11 do corrente. 

” MINISTERIO DA FAZENDA - ; 

— Decretos relativos a momeação para varios 
cargos nas altandegas do reino. ; 

— Annuncio de arrematação de bens nacionaes, 
ne 27 de maio, nos districtos de Coimbra e Porta- 

re. - a 
do -r Relação de titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado que entraram nas caixas centraes 
em 15 de abril, 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 6 do corrente. 
MINISTERIO DA GUBRRA 
Decreto moderando as penas de diferentes réus 
constantes de uma relação que acompanha o mesmo 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenção do serviço da armada 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Balanço em 31 de março do Brazilian and Por- 
tuguese Bank, Limited, agencia no Porto, h 

— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, etc. em 15 de abril. | Dos 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 15 do corrente. 

— Portaria approvando o proposto relativo a um 
lanço de estrada de Beja a Mertola. ; 

— Portaria approvando o projecto relativo a um 
lanço de estrada da Villa dos Arcos a Ponte do 
Lima. 

— Portaria mandando proceder por empreitadas 
parciaes á feitura do segundo lanço do ramal de ea- 
trada entre a Portella do Extremo e Monção. k 

— Portaria approvando e mandando construir 
por empreitada um lanço da estrada de Oliveira de 
Azemeis a Cambra. 

| — Mappa indicativo do numero médio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e outras 
obras publicas do reino, nas semanas findas em 1, 8, 
15, 22 e 29 de outubro ultimo. 


“ Resqlução nº 255 do conselho geral das alfande- 
as. 
— Accordãos do tribunal de contas. 


Províncias . 

BRAGA 18 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Foi bem recebida n'esta cida- 
de a noticia da crganisação ministerial. 

Os quatro caracteres que formam o gabi- 
nete são todos experimentados e infundem ple- 
na confiança. . 

E'de esperar que mais tarde as duas pas- 
tas interinamente prehenchidas sejam distri- 
buidas ás novas intelligencias que robustecem 
o partido popular. . | 
dita. | ni 

Passando da politica á agricultura, direi 
que teve hoje lugar na quinta dos Orphãos de 
S. Caetano, ás Carvalheiras, a experiencia pu- 
blica' de todos os instrumentos agrarios per- 
tencentes 4 Sociedade Agricola. 

Assistiu a esta festa campestre O snr. go- 
vernador civil, muitos cavalheiros e lavrado- 
res; e não foi ella tão arida que não compare- 
cessem tambem algumas damas. 

Como S. Thomé, alguns lavradores houve 
que não quizeram só ver; quizeram tambem 
tocar; e depois de tomarem a rabiça da char- 
rua de Dombasle e de Grignon, não podéram 
deixar de proclamar a sua superioridade sobre 
o velho arado. 

O «rolo de Croskil», ainda que experimen- 
tado em terreno pouco proprio, não deixou, 
comtudo, de ser considerado vantajoso pelos 
agricultores que assistiram á experiencia. 

A «grade obliqua de Valcourt» foi geral- 
mente reputada como superior á grade ordina- 
ria, a ponto de dever esta passar ao museu de 
antiguidades agricolas. 

O «escarificador» deu igualmente bom re- 
sultado e não menos o «cultivador» de quatro 
raspadeiras, que extirpava as hervas más com 
a mesma facilidade que qualquer barbeiro de 
aldeia escanhõa os queixos do seu cura. 

A «enchada de cavallos» e os mais instru- 
mentos de que agora me não recordo, todos 
mostraram mais ou menos a sua utilidade, e 
não pequena foi tambem a d'esta diversão cam- 
pestro em dia de feira como era hoje, por isso 
que os nojsos velhos lavradores levaram para 
casa ideias uteis para meditar e que são de re- 
conhecidissima vantagem. 

Quizera que estes ensaios se repetissem, 
porque d'elles se ha-de tirar necessariamente 
grande utilidade, e espero que snr. governa- 
dor civil não desista do seu proposito, visto que 
só pela repetição de actos d'esta ordem é que se 
póde introduzir no animo do povo a conve= 
niencia do melhoramento dos instrumentos 
agrarios. | | : 

Passando do campo à cidade, do agricul- 
tor ao capitalista, direi que o Banco do Minho 
vai começar a receber a sua primeira presta - 
ção, na importancia de 120:0003000 réis, pa- 
ra dar principio ás suas operações. | 

Ha quasi certeza de que todos os snrg. ac= 
cionistas concorrerão a satisfazer a primeira 
prestação dentro do praso que lhes está mar- 
cado, e assim em breve começarão as opera- 
ções bancarias d'este importanto estabeleci- 

mento, que é de esperar offereça aos seus as- 
sociados igual, senão maior, interesse que os 
estabelecimentos d'esta ordem nas duas gran- 
des cidades do paiz. | j 

Algumas agencias já estão nomeadas, e eg= 
pecialmente as do imperio do Brazil, e é d'es- 
tas, sobretudo, que o Banco do Minho espera 
grandes vantagens, pelo avultado numero de 
filhos d'este districto que habitam aquelle im- 

erio. ' | ” 

Merecendo, como merecem, toda a con= 
fiança e respeitabilidade os gerentes d'este es. 
tabelecimento bancario, teem os capitaes dos 
súrs. accionistas um penhor seguro á sua boa. 
gerencia, 

Algumas pequenas duvidas que se haviam 
suscitado, quando se tratava de levar por dian- 
te o Banco do Minho, desappareceram todas 
completamente, e agora empregam-se todos 08 
meios para o desenvolvimento d'este importan- 
tissimo estabelecimento, que é o primeiro que 

se levanta n'esta terra, e que honra sobremodo 
os seus installadores. 


* F'istoo que geralmente por aqui soncro. SE 


a FE CT. |. Da 


“ sentado, é de novo convocada para O dia 2 
corrente, a fim do tratar expressamente da jamento do director e quartos “dos ofliciaes. |. 


“do corrento. . 


A junta geral, que havia findado a sua ses- 
são ordinaria ainda ha poucos dias, approvan- 
do todas as propostas do snr. governador ci= 
vile o respectivo orçamento que lhe fôra ue | 


Mt] 
| 


“ 


do ospital mili- 


Meias ir 


inado | , que se está 
construindo no sitio das Vallas, em edofeita. 

“Já se acha concluida de pedra e coberta de 
madeira a parte do edifício destinada para alo- 


mais conveniente direcção das estradas distri- | N'estes estão-so fazendo os diversos reparti- 


ctaes, 
Esta cidade, dotada com o caminho de fer- 
ro, com a estrada de primeira ordem a Chaves, 
com as que tem concluidas e em construcção, 
e com uma boa escolha de estradas districtaes, 
não tem direito a lamentar-se, antessim a lou- 
var à iniciativa dos ministros de obras publi- 
cas, que não teem esquecido a princeza do Mi- 
nho. O que falta é de esperar se realise, e é 
n'esta supposição que eu digo não terá direito 
a lastimar-se. 

Continuam a receber-se noticias do circulo 
19 (Gruimarães), campo da proxima batalha 
eleitoral. 

- Se será vencédor o candidato governa- 

mental pelos muitos e dedicados amigos que o 
sor. governador civil alli tom, se o candidato 
da opposição, é o que me reservo communicar- 
lhe na proxima segunda-feira, | 

Desde o meio dia de quinta-feira santa até 
ás 10 horas da manhã de sexta-feira esteve o 
SS. exposto em difforentes igrejas, concorren- 


"doa todas ellas grande numero de feis. 


A's lamentações plangentes de Jeremias 
succederam agora os canticos festivaes e ale- 
grea. O lucto de que a igreja santa se achava 
revestida pela morte do Divino Martyr do Gol- 
gotha trocou-se em ricas e vistosas galas, o tu- 
do respira alegria pela resurreição do Redem- 
ptor do genero humano. | 

Apesar das ameaças de copiosa chuva que 
o dia de honte m apresentou por diferentes ye- 
zes, nem assim deixou de concorrer muito po= 
vo á romaria de Santo Adrião, advogado dos 
bem casados, o, e 

Houve completo socego. 

Teve ante-hontem lugar a abertura sole- 
mne da estrada de Braga ao Bom Jesus, . 

Corre como certo que fôra agraciado com 
a commenda de Christo o sor. Francisco Ca- 
simiro da Cruz Teixeira, proprietario e capita- 
lista d'esta cidado. € 

Muito folgarei que esta noticia se realise, 
porque ó snr. Francisco Casimiro torng-89 cre- 
dor, pelos muitos e valiosos serviços que tem 
prestado a esta terra, de ser contomplado pela 
munificencia régia. . 


ELVAS 13 DE ABRIL—(Da «Voz do 
Alemtejo»:) — Um caso horrorosissismo e Bem 


- precedentes nos fastos criminaes acaba de | 


car o terror e a consternação entre 08 habi- 
tantos da villa de Moura, n'esta provincia. 
No dia 30 de março findo deu se este me- 
donho acontecimento no lugar da Amareleja, 
tormo d'aquella villa. Viviam alli em união 
illicita um homem e um mulher, tendo em sua 
companhia uma filha d'este do dezeito an- 
nos, à quem a mencionada mulher não po- 
dia ver. N'aguelle dia o homom sabira de ca- 
es para ir à audiencia geral, e a barbara, epro- 
veitando este ensejo, degolou a desgraçada. 
Em seguida accendeu um monte de palha e 
atirou para ellv o cadaver, revolvendo o nas 
chammas com um forcado | Sentindo-se no po- 
voado o cheiro -da-carne queimada, o povo cor- 
reu à habitação d'aquella nova «byena», e 
não consentiu que se consummasãa O impio 
bolocausto. À atroz assassina, então, arran- 


— aendo dar ohampnsa oadónfigAtadoa-pentos do 


“cadaver, atirôu-9s para uma golpelha aonde a | 
justiça os foi encontrar ! O povo, indignado e 
enfurecido, quiz punir por suas mãos a infame 
assassina, que, entregue á força armada, en- 


- troy no dia 1.º do corrente na villa de Moura, 


deitada sobre um carro, escorrendo sangue 
das feridas que. lhe haviam-feito, levando a 
seu lado os instrumentos do crime, e seguida 
pela multidão, que, com vozes da mais deses- 
perada ferocidade, pedia vingança para tão 


monstruoso attentado, qua faz estremecer a 


propria natnreza ! !! 

DEE e Arcsecm esse 

CI 7 p WS e 

Subscripção. | 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 

ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 

queto será offerecido à familia do fallecido 

escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 


Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, ecomo tributo de reconhe - 


' cimento € veneração aos valiosos serviços 


pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e ás lettras d'este paiz. mm 
——— 0 « 

Cercaes —Começou bontem a ser posto 
em execução o decreto do 7 do corrente que 
permitte a importação de cereaes estrangeiros, 
em grão, farinha o pão costdo. Por esse moti- 
vo foi hontom geande na alfandega d'esta ci- 


dade o despacho dos trigose farinhas que ab? |. 


se achavam em deposito e que folizmente po- 
dem já abastecer o mercado. IM 
A quantidade de trigo hontem despachada 
foi da 707 saccos, pesando 936:667 Iilogram- 
mas, que produziram de direitos 7:;0775425 
réis. | 
Doe farinha despacharam-so 1:545 barricas 
e 70 sgecos, posando 83:755 kilogrammas,que 
produziram de direitos 7885785 réis, 
Eleições supplementares. — O 
nome do candidato, que além dos snrs, Joa- 
quim Ribeiro de Faria Ghuimarães e Custodio 


«José Vieira se apresenta pelo circalo da Sé, é 


Alexandro da Costa Pinto Couto Magalhães, 
e não como hontem desigoamos.. o À 

Elaspital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 13 ató 19 inclu- 
sivê fui o seguinte: do 211 

No dia 12 existiam nes enformarias do 
hospital 402 doentes —entraram desde 13 até 
19 inclusivê 98 doentes—aabiram no mesmo. 
periodo 86 —falleceram. 6 — ficam existindo 
408 doentes. 


Na enfermaria da cadeia no dia 12 exis- || 


tia 8 doecutes—entraram desde 13 até 19 
inclusivô 4 --sabiram: 2 —falleceu 1 — ficam 
existindo 9 doentes. oi 
Sociedade do Palacio de Grys- 
tal. — Os snrs. visconde da Trindade o An- 


tonio José do Nascimento Leão não acceitaram |-. 


o cargo de directores da Sociedade do Palaçio 


mentos. 


— "Trabalham alli diariamente cerca do 150 


operarios, entre pedreiros, montantes, carpin- 
teiros e trabalhadores. 
Pelo que estã feito, vê-seque o hospital 
militar de D. Pedro V, depois de concluido, 
será um edifício dotado de todas as boas condi- 
ções que são de exigir em construcções d'esta 
natureza. à 
Casa de correcção de vadios. 
—O producto das entradas no theatro de | 
João ante hontem, quando se verificou o en- 
saio geral da opera «O baile de mascaras», 
rendeu a quantia de 35340, que reverteu, 
como de costume, em beneficio da casa de 
correcção da rua das Carvalheiras. 
mouho.—Na noute de ante-bontem pa- 
rahontem, na freguezia do Campanhã, foram 
os ladrões com chave falsa a casa de duas la- 
vadeiras,que moram no lugar de Luzares,jun- 
to da capella de S. Roque da Lameira, e le- 
varam-lhes tudo o que encontraram. 
Segundo dizem, orça por 2405000 réis o 
valor da roupa, principal objecto do roubo. 
A policia, já informada do facto, procu- 
ra descobrir o author ou authores d'este crime. 
Proménores.—A'noticia que hontem 
démos sobre a prisão de tres individuos que 
na viella da Madeira foram encontrados a 
procurar as chaves falsas, que na noute de se- 
gunda-feira alli tinham sido escondidas, te- 
mos hoje a aecrescentar que a policia, dando 
busca no domicilio dos referidos individuos, 
nada encontrou quo apoiasse as suspeitas de 
serem elles os authores do roubo praticado 
na loja de luvas do sor. Gonçalves, da rua de 
Santo Antonio. j 
Todavia, em casa de um d'elles, por nome 
Manoel Antonio, serralheiro, foi encontrado 
um relogio escondido, que se suppõe ser dos 
que ha tempos roubaram de uma loja de re- 
lojoaria, na rua de S. João. 
Os individuos suspeitos foram todos tres 
remettidos para o respectivo tribunal crimi- 
nal pela administração do. 1.º bairro, e cha- 


mam-se Manoel Antonio, serralheiro, mora- | gado 


dor na rua da Liberdade; José Fernandes,que 
diz ser operario da fabrica do Bicalho; e José 
Antonio Teixeira Santiago, serralheiro, mo- 
rador na rua da Rainha, 

A' exe.”* camara. — Alguns morado- 
res da rua da Reboleira pedem-nos para lem- 
brarmos á exc.”* camara o mau estado em 
que aquella rua se acha, É 

De bom grado o fazemos e julgamos que 
aquella rua é merecedora dos reparos que são 
pedidos, já porque é de bastante tragsito, já 
porque não será muito dispendioso o concerto 
de que carece, por ser estreita e de pequena 
extensão, ç 

“Além d'isso,tendo a exe.2* camara do man- 
dar proceder ao descalçamento de varias ruas 
para serem de novo calçadas pelo systema de 
parallelipipedos, a obra d'aquella rua tornar- 
se-la ainda menos dispevdiosa, empregando se 
allia pedra que os calcetamentos projectados 
tivessem inutilisado. TA “8 

Todas estas razões levam-nos a crer qua 
os moradores da rua da Reboleira verão o seu 
pedido favoravelmente acolhido pela exo,”* 


CAMDALD. Cep sp odortro cds prende: rege 
— Loteria de Lisboa. = Segundo 0 e 
legramma que recebeu a casa de cambio do 
sar. Roriz, os bilhetes que obtiveram premios 
de 1005000 réis para cima na 1.º serie da lo= 
teria extraordinaria, tuja extracção se effe - 
etuou hontem, furam os dos numeros seguin- 
tes: à NDA Asa | | 
Numero 2064 ocm 8:0003000. 
Numero 4660 com 1:0005000. 
Numero 3206 com 8005000. | = 
Numero 5887 com - 5005000, 
Numero 7204 com 4005000. . 

“Numeros 7573 e 1386 com 3005000 
= 


m. | Ú | 

- Numeros 9121, 7234, 3141 e 8159 com 
2005000 cada um. 

+ Numeros 1058, 1063, 1727, 4578, 6234, 
6343, 6685, 8743, 8969, 9161 e 9283 com 
1003000 cada um. 

Theatro Iyrico. —A companhia lyri 
ca deu bontem a primeira representação da 
opera de Verdi «Um Baile de Mascaras», que 
tanto enthusiasmo produziu quando em 1861 
foi pela primeira vez cantada no nosso thoatro, 
pela companhia Briol e Tegliazuchi. 

Desde cntão para cá tem sido cantada pe: 
las companhias Alba, Christiani, e An eleri, 
em 1862; e Dejant, Bignardi, e Do Marini 
em 1863, e sempre recebida com applaueos. 
Poucos são os q' é so não lembram com sau- 
dade de Tagliazuchi, e Bignardi, na parte de 
Ricardo, 

D'esta vez a execução teve contra si as 
recordações, mas apesar disto pódio dizer se 
que correu regularmente, e se não causou en- 
thusiasmo, porque não cra para isso, pareceu- 
nos que no geral não desagradou, mesmo por 
que se não esperava mais. 

gora foi a parte do Úlrica cantada pela 
dama Tati, sendo por isso a primeira vez que 
ouvimos esta parte cantada por um verdadeiro 
contralto. 

A dama Peroni, na parte do pagem Oscar, 
cahiu em graça e teve alguns applausos. 

O tenor Tombezi não desagradou, porém 
a sua voz pouco flexivel, não se presta ás mo- 
dulações o sentimento, sendo a nosso ver es- 
te 9 motivo porque elle não perde occasião do 
se fazer valer nas notas agudas o nem sempre 


cada 


a proponito, 

A gora o que não devo passar-se em claro é 
à vestuario, que é como não estavamos acos 
tumados a ver no nosso thegtro, N'esta parte 
a empreza Paccini adido vantajosamen- 
te de todas as precedentes. | 
- Diz-se que a empreza termina no fim do 
corrente mcz. 

Na segunda-feira dão o seu primeiro con- 
certo, conjunctamente com a companhia lyri- 
ca, as muito falladas rebequistas, M.llos 
Jenny o Fanhy Clauss, que já se acham n'esta 
cidade, | | 
“A raridade, porque não é. vulgar a re- 
beca em mãos femininas, é já; à nosso vêr, 


de Crystal; para que foram eleitos na ultima | UMA. recommendação. | 


reunião da asseroblea geral. Para os substituir 
vai proçeder-se a nova eleição, sendo para este | 


- Aim convocados os accionistas d'esta sociedade 


a reunirem-se no edificio da Bolsa no dia 28 
Creança abandonada, — Ante-hon- 
tom ás 7 horas.o meia «da tarde appareceu 
abandonado no portal do uma casa, na rua do 
- Correio, um menino recem-nascido,. 
Foi pela respectiva authoridade remettido | 
para o hospicio dos Expostos, 
Elospital militar. —Proseguem com. 


Caminho deferro da Belra. —À 
camara municipal de Coimbra representou ao 
governo, em data de 7 do corrente, pedindo. 
lhe o activo proseguimento dos trabalhos que 
dizem respeito á linha ferrea da Beira, a cu- 
jos estudos se está procedendo. , 

N'essa representação fazem-se ao mesmo 
tempo diversas considerações, tendentes a 
mostrar a importancia d'aquelle melhoramen- 
to para as duas Beiras e a utilidade de formar 
em Coimbra o nucleo do toda a viação em 
largã escala. 


. | Hespanha 80 e tantas cargas de trigo. 


prosa; e acompanha-o, além de uma estampa 
de figurinos, um trecho da opera «Un ballo 
in Maschera», intitulado o «Filho de Ingla- 
terras. . Dn IBaé 

— Foi distribuido aos snrs. assignantes O 
n.º 14 do «Mossico», semanario redigido pelos 
enrs. Augusto Malheiro Dias Guimarães e A. 
R. de Souza e Silva. Contem. os seguintes ar- 
tigos : ] 

Introducção — Lendas nacionaes (conti- 

nuação) pelo snr. Ignacio de Vilbena Barbosa 
— Annaes da policia secreta de Napoleão 1, 
pelo snr. J. V. Pinto de Carvalho — O dominó 
azul (romance) pelo snr. A. B. de Sousa e Sil- 
va— Gymnastica e educação pbysica, pelo sar. 
Augusto Malheiro Dias — Uma data memora- 
vel da historia portugueza, pelo snr. À. R. 
de Sousa e Silva— Mysticismo em bom porta- 
guez, pelo snr. Leonel de Sampaio—O can- 
to do pescador (pocsia) pelo snr. Vasco da 
Cunha — N'uma carteira (poesia) pelo nr. À. 
R. de Sousa e Silva—Rise, appear, (poesia) 
por Ed . vo , 
— Publicaram-se tambem os n.º 2 e 3 
do quarto anno do «Boletim Bibliographicoc, 
dado á luz pela snr.º vinva Moré, e as folhas 1 
a 12 do romance «San Felice» por Alexandre 
Dumas, pertencente 4 Bibliotheca dos Dous 
Mundos. 

Este romance é traduzido pelo snr. Pi- 
nheiro Chagas e n'isso está todo o elogio da 
traducção. 

"O emr, Pinheiro Chagas é um dos mais 
agradaveis e puritanos escriptores da nossa 
lingua. 

So não tivera outras, bastava esta ultima 
qualidade a tornal-o credor dos maiores elo- 


Aos contrabandistas aggregou-se uma 
porção de povo, que, tornando o combate mais 
renhido, lhe deu as proporções de um grave 
acontecimento, que não póde doixar de mover 
o governo a remediar, por uma legislação 
adequada, o estado de cotísas, que deu origem 
a semelhante facto. 

Para mais cabal conhecimento da scena 
sanguinolenta que no dia 12 se deu em Villar 
Torpim, com a devida venia extrahimos do 
«Jornal do Porto» a parte da correspondencia 
em que lhe é feita a circumstanciada narração 


do que alli se passou. 

Eil-a: 

E' para nós summamente desagradav:l erepu- 
guante noticiar ao publico a scena desastrosa, que 
na aca de 12 do actual teve lugar, à entrada 
da povoação de Villar Torpim, d'e:tê concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo. 

Sobre as quatro boras da manhã d'aquello dia, 
entravam para aquella poroso oitenta e tantas 
cargas de trigo barbella, procedente de Hespanha, 
que os guardas do districto da alfandega da Barca de 
Alva conseguiram apprehender , por denuncia que 
lhes havia sido dada. 

Os contrabandistas, armados de prevenção, fize- 
ram que a seus brados acudissem em soccorro muitos 
individuos da localidade, e auxiliados por estes oppo- 


OGccorrencias policiaes. — Foram Sevilha. Este quadro, notavel pes numero dos y Eae diversos sá 
presos e pelas respectivas administrações > per age históricos que nm stão repre E iblicaram-se as olhas db e 56 da «Es- 
mettidos para 0 tribunal de policia € dous ra- pato e pela sua ez fl, i adpatna peifuch Bagradamaia da á luz pela empreza 
pazes, sem occupação, que vagucavam pelas ao sur. Salamanca por 75:000 francos (réis da « ibliotheca religiosa». " 
ruas dacidade. a, 13:5008000). do dA dos A dio id —Poblicon-se igualmente. o n.º 6 

Confiicto na rata. — Segundo se lê — (O conde de Eu e sua esposa, à princeza 
n'uma correspondeúcia que dirigiram da Bar- | bereditaria da coroa do Brazil, eram espera- 
ca d'Alva ao «Jornal do Porto», teve lugar ul- | dos em Vienna no dia 15 do corrente. Suas Al- 
timamente em Villar Torpim, - concelho de | tezas deviam passar algumas semanas na cor- 

Figueira de Castello Rodrigo, um grave con=|te de Austria. 

flicto, a que deu causa o contrabando de ce- — No dia 30 de março chegou a Copenha- 

reaes que por aquelle ponto da raia se-está | guo uma missão russa, composta de um mor- 

efectuando. domo da casa real, de um camarista e de al- 
* Oconflicto, que toveas mais sérias conse- | guns sacerdotes, Esta missão não tem fim po- 

quencias, travou-se entre os guardas fiscaes | litico; o seu im édispor a princeza Dagmar, 

da alfandega da Barca d'Alva e uns poucos | d 

de contrabandistas que haviam introduzido de | sia, a entrar na religião grega. 

— Q ex-rei de Napoles comprou na Mora- 
via uma propriedade senhorial pelo preço de 
um milhão de francos. Assegura-se que elle 
tenciona estabelecer alli a sua residencia de 
verão. 

— Escrevem de Alexandria, com data de 
3 do corrente, que vice-rei, de volta da sua 
excursão ao Sul, se encerrára no castello com 
sua mãi, sua filha mais velha, utha parte do 
seu barem e os seus astrologos. Estes ultimos 
devem, por uma serie de observações, consul- 
tar os astros para saber se é conveniente que o 
vice-rei emprehenda a viagem, que ha muito 
tempo medita,á Europa. Se a resposta dos as- 
trologos for favoravel, Ismail-Pacha embarca- 
rá no meado do mez de maio para ir visitar a 
França e Inglaterra. 

— O telegrapho indio acaba da ser inau- 
gurado pela expedição de um documento offi- 
cial importante. O orçamento do governo da 
India, apresentado por sir Oh. Trevelyan, foi 
transmittido de Bombaim para Londres em 
quarenta horas. 

—No fim de agosto terá lagar na Suissa o 
quarto congresso das sciencias sociaes que se 


zeram vigorosa resistencia, para reconquistar o ce-| Aumuncia com uma Er ande solemnidade. gios. 

real; é no espaço de dans horam de renhido e acalo- — No dia 8 do corrente falleceu em Vieh- DR are 

rado combate poderam finalmente rebaver o perdi- | nao dr. de Heckscher, ministro residente da GOENRUNICADEOS 

do, excepto duas cargas, não obstante a coragem | |. dade Ji de Haiab ela to-dá-cortó de a ma 

com que se bateram os guardas em numero de dez | Oidade livro de itamburgo junto dá Corto de hot do t 
de a pé e tresdea cavallo. | “| Vienna. Nascido em 1797, figurou no parla-| Senhor aos entrevados de Santo 


Ildefonso | 


Foi morto um contrabandista charriueiro, dos 
No domingo 23 de abril ha-de sabir da parochial 


que disputaram com mais bravura & tomadia; outro 
acha-se em perigo de vida; ficaram uns sete ou oito 
feridos, entre estes um sem uma orelha, quo nós in: 
formam lhe lançou por terra um guarda com 6 ter- 


mento de Francfort em 1848, e foi successiva- 
mente ministro da justiça e dos negocios es-| . da 
trangeiros no ministerio do archiduque João. rs Pg ba rr o A gpeprer nd 
Depois da conclusão do tr atado de Malmoe curadores da confraria do Santissimo Sacramento 
pela Prussia, estovo para ser victima do furor [resolveram fazer sahir com grande pompa. São eiles 
popular e para partilhar a sorte de MM. de [dignos dos maiores elogios pelos esforços que em- 
Auerswald e de Lycknewski, astassinados em ri para quo nada falto n'aquella festa reli- 
Franofort pela populaça. À. nrúei iasi 
Ag mr tm | procissão, além da confraria do Santissimo 
"* Topazilo magnifico. — Extrahimos Basramento,s será acompanhada por difterentes ir- 
de um jornal estrangeiro o seguinte ; Dan orpbãoa, anjo bes : fohgra a 
Aúnúncia-se uma tiova matagilha para d [CR canto dossheree que 08 moradores 
«Aun martavita para q E', portanto, de-esperar que os moradores das 
exposição de Dubli + 8. M. el-rei de Italia en: |ruas do transito da procissão adornem as suas janel- 
via áquella Avmd um topazio que pesa uné |las como é de costume. | 
poucos de arrateis e que tem oito a nove polle-| pd oFto 16 de abril de 1865. 
gadas de comprimento. À e toh ga rs: 
- A commissão encomendou um estojo di- Banco Lusitano 
gno desta pedra preciosa, cuja apparição fará Estava para vir é imprensa chamar a attenção 
crescer a agua na bocca a muitas filhas de |dos snrs subscriptores não dissidentes do Banco Lu- 
Evas. po à ado o artigo 7º — projecto e el 
a st Já este Banco, que so tem de discutir no dia 24 do cor- 
Caso estupendo. — À epocha das ma: | rente, godado Da carta publicada hontem do illus- 
ravilhas, ao que parece, é esta em que esta- |trado correspondente d'este jornal, em Lisboa, vi in- 
mos. Confirma o dito um caso quê Yeinos nar- aa um diviiço que oil dei E cai e 
mo vue Snrral da Fandrãa rela anpuinta | VEM a ser dissolver-se o Banco Lusitano tomândo-se 
urso pt parti izenda do dis: | rado num jornal.de Londrós pela seguinto (9 seções do Banco Nacional Ultramarino, que ain- 
tricto do Porto,a contar de 20 do corrente, pa- | forma : id da faltam passar, e distribuil-as proporcionaimente 
va o provimento do lugar de escrivão de fa-| «Alguns operarios acabam de fazer em [pelos subscriptores d'aquello. a 
zenda do concelho da Povoa de Varzim. | Hartlepool uma singular descoberta. Ao ser. E realmente um alvitre que estimaria fosse 8p- 
* Pespachos llseaes. —Além dos dês: | rar uma pedra que haviam extrahid 
pachos para às alfandegas mencionados na 
nosta correspondencia de Lisboa “hontem pú- 
Blicada, traz o «Diario» mais os seguintes: | 
— Jayme Gonçalves Baptista Bal ata 
ferido de chefe fiscal do districto da alfandega 
da Barca d'Alva para identico emprego no dis: 
tricto da alfandega de Valença, que se acha 
vago pela transferencia de Antonio Carlos de 
Figueiredo Tenreiro, 


Por parte dos guardas, dizem-nos, apenas um 
ficou levemente ferido na cabeça e outros soffceram 


pequenas contusões, o que realmente admira, porque 
sobre elles foram disparados bastantes tiros de pis- 


la. 

O digno administrador d'este concelho, logo que 
teve conhecimento d'esta occorrencia, marchou á lo: 
calidade do conflicto, acompánhado do secretario, so: 
gundo official da alfandega na delegação de Figuei: 
ra, o sur, Lopes Junior, e uma força de trinta ho: 
mens, composta de guardas e cabos de policia. 

Disseram-nos (porém não afiançamos à veraci- 
dade) que, ao entrarem na povoação, sonram Vozes 
de morras, e so tentára tocar a rebate; e que ás im- 
mediatas providencias adoptadas pela authoridade 
administrativa e pelo snr. Lopes se deve o não sé 
haver suscitado nova desordem. g 

Se aesim 6, desde já lhes tributamos os mais sin- 
ceros louvores, | » .! 

- A syndicancia prosegue, e ficam bastantes in- 
dividucsenvolvidos, n 3 

Lugar à concurso. —Foi aberto con: 

curso perante a repartição de fazenda do dis: 


- 


rar uma pedra que haviam extrabido de uma 
e ade de vinte e cinco pés ea distam- 
cia de seis ou oito pés de toda: a especie d 
fáscente, encontraram uma cavidade interio 
e dentro della um enorme sapo completa - 
vivo e reduzido a tres quartos do. es 


tano. O 

unsesquer defeitos que alguem encontrê nos seus 
estatutos, não serão estes insanavéis, é o geu futuro 
deve ser immensamente máis próspero, do que será 


o do Banco Lusitano quando chegue a constituir-se. 
mente | 


a “Um não dissidente. 
volume. Apenas tirado da sua prisão, entro Ri pn Renee rmmemererra 
de da com força, e tentou desontarpeder — PABEE COMABEROIAL 
as pernas, » ueiigos 3 cs Tom sro odor: desuso sgaebrar so. 

como este animal pôde con=| --- —  alsaxdeoga do Por:e 
Rendimento da slfandegs do Porto: 


ergunta-se 
servar-se vivo n'aquelle estreito recinto. Co- 


, 


Alexandre José de Moraes Ranjos—trans- 


ferido de chefe fiscal do districto da álfande- |mô quer que seja, o sapo foi enviado a M.| de Laté Ido abril ...s....cvvso 1417355120 

e dt ps e ds se Eni Ro ess “ [ RU SS não 4 POL o quê 2 acena... : 

ga da Figueira para igual emprego. no dis- | Horner, presidente da sociedade de história Idem no dia 20..... re 6408205 
tricto da alfandega da Barca d'Alva, vago pe-, natural, e os sabios começam 08 seus commen- t als 169:3758925 | . 


la transferencia de Jayme Gonçalves Baptis- | tarios. O rev. B. Taylor economo da capella 
ta Balha. Ee de Hilda, em Hartlepool, e geologista distin-|. 
Tribunal de contas. —Por accor- cto, é de opinião que este sapó conta 6:000| . 
dãos do tribunal de contas publicados no annos de idade e por consequencia 0 ser mais A J. Teixeira de Lemos, 1372 litros de vinho; E. da 
«Diario» de 15 a 19 do corrente foram pro- | velho da creação.» TR Costa Correin Leite, 2 caixões com chapeus 
feridos os seguintes julgamentos: . A veracidade do facto fica por conta do ã ii eh aperreme ro tarca sim C, d. 
Presidente e vereadores da camara muni- jornal donde extrahimos a narração da tal “CARA =Na barca Unido, A Monteiro dos San- 
cipal do concelho de Ponte do Lima — jul-, maravilha. tos, 26 saccos com feijões, mil 
gádos quites para com o cofre do municipio. 
ela ua gerencia no periodo decorrido, desde | 
1 dé julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 
José Antonio de Mendonça —quite pará 
com à fazenda pela sua gerencia de director 
do correio de Villa Nova da Cerveira, desde 
t de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. 
Sebastião José de Faria Machado — quite 


pespnémos te exporta ção. 
" "Abril 20 | 


| 


| Acções de bancos e companhias 


j 2 + o! 


Nulmero das |Valornominal) Quantas 


do: 


, 9 cunbetes com fechaduras; 
tos, 1252 litros de vinho; M. da Costa Oliveira, 1068 
« Porto Elegante». Contem diversos artigos em últos do d 


ae ti fodos os subscriptores do Banco Lutsi- || 
ânco Nacional Ultramarino, apesar de| 


Te t 4 , 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recreio, | P 


Cantara dos corretores da praça de Lishoa 


é do curso dos câmbios na semana finda em 1ô de abril de 1865 


—Na barca Santa Clara, A. Ferreira Als 
J Eduardo dos San- 


“| JBAHIA—Na barca Douro, M. de Almeida Soa< 
Ds0, 8595 litros de vinho; F. J. Pereira Pinto, 
liaças de vimes e 5 cunhetes com vellas de ceb9 
IDEM 
ves, 9 


de dito. 
PERNAMBUCO—No brigue União, M. Fran- 
cisco da Silva, 12 duzias de vassouras de piassavas 
M Antonio Pinto, 150 ancorétas com szeitonas, 1 
gaccos com folhas de Touro é O ditos com feijões. 
LONDRES—No vapor ing Beta, E Kebe & 
C +, 594 litros de vinho; J H. Andressen, 3205 ditos 
de dito; Sandeman & C*,7 barris com presuntos 6 
5342 litros de vinho; Gr, João Graham & C +, 1068 
ditos de dito, Dow & C*, 2 cansstras com presôntos, 
1 dita com lingoas, 4 ditas com ervilhas e 9794 litros 
de vinho; Clode & Baker, 7479 ditos de ditu; J. M, 
R. Valente & T. Archer, 1869 ditos de dito; J. Viei- 
ra de Almeida, 10684 ditos de dito; R. uran, 3 
caixões com figuras de barro; H. C. Hetchmsn,4 bar- 
ris vazios; d A lalo & 05,6 ditos A. Miller & Cs, 


1 caixa com pinturas, C. A. da Silva e Souza, 1 cai- 


xão com objectos de esparto; E. Kat in, 2 dit 
DURÃO teles 18 NI Go poa 
Hooper Brothers, 1 caixa com fgúras de barro e 1 
feixe de cannae; C. Smithes & C.*, 4 barris yazios, 1 
caixa com rozeiras e 1 ditã com amostras, | 
IDEM— No patacho han. Edward, Croft & Ca 
2671 litros-de vinho. | o 5) 
CORK —No brigue ing. Britannia,S Woodkhou» 
se & C.º, 1068 litros de vinho. A - 


— Cargas despachada | 
RIO DE SE NEIRO "Boreu Novo Tentad 
cap. Cruz, 16 pipas, 12 meias ditas, 58 barris de 4. 
69 de 5º, 4 de 8.º, 146 de 10.2, 821 caixões de duzi 
e 5 de duas com vinho, 8 meias pipas, 9 barris de 4.9 
3 de 8.º com vinagre, 350 sascos com feijões, 18 mi- - 
Ihéiros de sal, 21 eaccas e 16 caixões com rolhas, 1 
barril com azeite, 18 pacotes de cordas, 1 barril 
5º com aguardente, 401 ancoretas com azeitonas, 1 
cunbetes com chumbo, 4 caixas com tamancos, 59 
vasos de louça, 6 caixões com palitos, 6 pacotes coth 
cordoaões, 11 Caixas com cha eus, 4 ditas com linho, 
18 volumes com carne de porco, 1 fardo com capál 
chos, 1 caixa com pentes e 17 volumes diversos. 
HAMBURGO— Escuna bamb, Florentine 2, 

cap. Kintz, 9145 litros ou 17 pipas e 2 almudes de 
vinho, 3750 kilos de raspa, 4 barricas com barro 6 
961 feixes de cortiça. 

- LONDRES -Escona hbamb, Wilhelm 3.º, cap, 
Frik, 79725 litros ou 138 pipas de vinho, 


ermos de enrga 
| di - Abri DO ei do 9 
TERRA NOVA-Briguo ing. Dauntless, cap, 


Gent. . | 
-— SETUBAL — Hiate Nova Primavera, mestrg 
Soutinho. U cs ais njasr jus! 
” RIO DEJANEIRO—Barca Joven Ermelindá 
cap. Bilva O | vo Pini 
* FIGUEIRA —BHiato Rio Lis, mestre Costa, 

- is as bs) . , q 


Generos despachados 
ostiwia 
Abril 20 
Ferro—1181 feixes o 943 barras. 
Agusrdente—5 pipas. 
aba to g caixa. es 
nxofre em canudos =25 barricas. 
ChÁ = 8 Galias. DB = 4 DAETIGA 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Folha de Flandres —170 caixas, 
Linho—20 fardos. biv60 
Algodão em rama— 42 fardos, 
Fulminantes—1 caixa, 
Pingue—20 barris. 
Correntes de ferro— 6. 
Assucar refinado—6 barricas, 
Cbumbo—6 rolos. 
Louça—1 barril. 
Trigo—707 “gaccas. 
Farinha—1545 barricas e 70 saccas. 
o e 


movimento dos vrimbos e agurs 


pato! sonia e . 
pola mess da 


— mEfentos | 

Abri 19 - es 

(UG, 06 85 Litros 
MANIFESTADO FAMA DzPOBITO 
Vinho. dB amoiciá sm... SUBI TE) drive 101909 
“47 DRSRAGHADO RARA COBBEKO  - op 
Yinho QUILO. sasrartceiicerenea, 98! 7 

»., DO. cdecoco gs cococo senda b 
| EM VILLA OVA q, 1315 a 8 “5 » 


s aVinhos 0042562 GsSBIVEO. VEDA “OAÃO 
ads Po p DnBPATBADO PABA maronTAgão «dg 
po NARÃO «e anecaneneneasros ans! UBUIO, 


f, 
: UM VW 


o 4. 


ps praça de Lisbos 19 de abril: 


“2 


Rendimento ds alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 18 de abril;. 20. , 212:597 
[dera no dia 1D.cessenconestecesna 17:0043044 


y 229:6314575 
*- Cotações cfnicives dadiddas 
Inscripções d'assentamento,juzo | 
ago até 81 de dezembro 4. 
OS oc esse sons sasecerasa 49 va 50, 
Conponsidem......i.... rr. 49 1h , DO 
| Titulos de 5 seções do banco de Jos JU 
ortugal. «e. des dido d “o sente F COLA a 17664000 


Banco Commercial do P orto , vs 4 
bel União ,cecesseresssoss 
> NINEÇA cccsoscosasess 

—» Mercantil Portuense. o. 
Citulos do divida publica [ao- 
tigos] »esceseresanenerenano 1 q 2 


250% à 2526 
1284 a 1304 

a 68 
2505 a 2595 


t 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de eopniniiad 


.— ———— e e ———— — mm 


| - é e Ve 1 Toi fazem de acções estão | | nino dog, 
pela sua gerencia de director do correio de - Cio po, pro e o por pp rg 2 A Laila SdiE 
Caminha, desde 1 de julho de 1863 até 30 de mia 7 peerreia nã ntidaas | POSSHBOIAS |." > PESE eotádoa Ultimo dividendo pigo 
junho de 1364. | | | e | 4 Sd 

José Pinheiro Leite de Frontoura— quite BANCO | | : aa E 
pela sua gerencia de director do correio de | De Portugal (titulos de cinco acções)... ..c... 16:000- 5008000] todas 125000 |2,º 1864 . 
PÁ desde 1 de julho de 1863 até 30 | Hypotbecario....... aosocco ss cesso qdo sado 40:000 908000 todas Et egnRaÉrA de li 

: j nc 98000 | unia cr 

: Commercial do Porto... .....ccrcscacsereses 10: 2008000 todas 9 Ná astro dé 186 
de junho de 1864. Mercantil Portuense... ..ccccccccsecreccorro 7800 2003000 todas bit a Ro a a a 

José Manoel das Neves —quite pela sua | União do Porto.......sescresereenceneecio 30:000 100000 todas pr ea 
gerencia de director do correio de S. Miguel Aliança, conosco eca cansa nsas ese ços. 40:000 ' 10034000 odas 758500 2. semestre de 1864 
do Outeiro, no districto de Vizeu, desde 1 de Dus Legirias do T o EMO O + am do sob idod k a ig a porndi 
julho de 1863 até 30 de junhode 1864. . | Desagaros Bonamia (fitalos de d acções...) 1568 | 10008000) > SO94000 [Aono de 1864 

Varias motielas.—No dia 11 do cor- | De Seguros Fidelidade ........ccececesenses 1:344 | 1:0008000| trt pro dio ke 
rente foi assignado um tractado de commercio | De Seguros Segurança do Porto ........ éeraa 1:000 | 1:0003000 » 1063000 de junho de 1864 
entre o Zollverein ea Austria. De Seguros GarânbE seSccscoqesorrccccccogi 1:000 1 0005000 " 4 A aum de junho de 15 
+ —— Uma companhia ingleza propoz ao go- ts ty di abre eai Sinicenndos pia tio » -5-  |Até 30 do junho dé 1 E 

| j i UIMDO, Secreto caca - : “COZ er 
verno turco fazer-lhe adiantamentos de fundos De Fiasão é Tecidos de Torres Novas. ........ eia OS OO Pp rações Rs de 1868 
o bind Ca. do ema JO | o de 1864 | 
em troca do privilegio de exploração de todas | De Lanifítios de Portalegre... cocose sie ndaos 2:000 1003000 1:460 -B- |2º semestre dé 1864 
às minas do imperio ottomano. De Pre Edi o) 1 RAE Eta 2:400 608000 | 389 -$-, |Annode Joss 

— O «Monitor pruésiano» publica uma or | De Lasífiios de Avestella. .! iisiiiiiitih 4000 | 1005000) Co cê-- pAnno do eba 
dem emanada do gabinete do rei, na qual se | Lisbonense do Illúminaçãoa Gaz......... pat 16:000 508000 16 000 513000 De semmentio de 1864 
determina que a collocação da primeira pedra | Portuense de Tiluminação à Gaz............. 8:000 508000 todas 205000 |2.º semestra de 1857 
para 0s monumentos naciondes em honra dos Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 258000 “ -$- |1.º semestre de 1862 Y 
feitos heroicos da guerra do Schleswig-Holg- Dos Canães de Azambuja. entrara na tas 1:600 1504000 >». Ê ) À Cbdestro de 1854 Ê 

RE | : ás Luzitania de Navegação a Vapor. ......sec... 400 5505000 | tod; -8> Do semestre de 1863 | 
tein tivesse lugar em Berlim no dia 18, em | Dos Vapores do Tejo............. ; 8:000 3000 2:0 roda, 
: Br Pp eceretrce ne pntencananas ] : U| : 43500 |Anno de 1855: 
Dappel no dia 21 éhailha de Alsen em 22 do | De Carruagens Omnibus.. ...... sete 600 1004000 fer “E |Axinó de 1861 
correnté mea, | so, omg irreal eoevensestacasas 5:000 | 105000 todas 9 500 APR de 1864 . 

TO jornal ingles «Espresss noticia que | De pato do Alenquer ........1:scissioee O | TORO ai reto 
entre os passagóiros do «Delta», chegado ulti- | Real dos Caminhos de Ferro Portupuezes. 5 oi 70:000 903000 todas ir Eça ta 1864 
mamente a Southampton com a mala de Bom- | Idem, obrigações, juro de 3 por cento........ 60:000 905000 | » -$- |2.º semestre de 1864 
baim, se conta Sua Alteza Ghohelstreo Pratá- | Lishonense de moinhos & Vapor.....essec.es 500 2008000 | . 300. -$- |Anno de 1863 
bsingh, um dos «rejabs» dás Indias ocoiden- | MiSétação IAMMARONA....ipnrerrrarrttro 2:000 1 508000] todas JJ 9 a Di 
taes, com a sua comitiva. Este dignitario e os Papeis dé credito publico 
seus principaes officiaes apresentam-se vesti- És sro Dna qui Ro As in it 
dos com a maior sumptuosidade e litteralmen- ret is ve nr é E 
te cobertos de pedrarias, Diz-se que Sua Alte FUNDOS PUBLICOS . w | f raso 
za traz mais do 60:000 libras (270:0008000 Do up € Eri 3 sao! sonar 
réis) para 8 despezas da sua viagem a Ingla- | perinções de assentamento de 8 AD | | x eus mo bi: Aaguer  EestnpaTi  a 
terra, cujo fim parece que é apresentar certas | | CERA dr poses, rel ride e reg Pao o 493 bo Londres .cresu essa a 60 ã in ae e praias bes 
reclamações ao governo inglez. - | Inscripções com coupons (idem, idem) sos apenas d api o ABMgohu =60 cosbo E draby nO dl das aido cr cgancaço le read 
e No dia 9 e maio proximo terá lugar a! se a am | y o Paris «a secura serasa 00. d. f » tres francos a Sã - “ bag 
aii da espenção Iiermacimal de Dao] neem en vbasdo À oa NAS RE er 620 
blin. A exposição será aberta por Sua Alteza | nba pps Mr dra e Genova eccererreres] Bo mu do] mo tres livras novas co DB 
o principe, de Gal es, A ceramonte solemne TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ro mean cgemdssh 3 = É) cm ça et | am 
que ha-de ter | ar n esta occasião comprehen- | q: do divi ] À ; | | É riostOerecsencc asa). 3 m d |» umflorim...c.ceve) —. 
derá uma grande festa musical. Á orchestra e Dada 4a a bs x = mr ' Rr ; 4 E eder: drag a d. dg pe da re a E E Au 
o côro serão compostos de mil artistas, itos das tres operações. . iescasewisi + toner e je 10 - 12 | Cadiz, Erg sed oh | 8 d, É a um ta forto q dé ça 

— No ja 10 do corrente foi vendido em Papel-mocda «.ermensannasenenoreereuaresenass 18 19 e IE 8. d. v. ni. Pig Gps Pig ça par 


Pariz no hotel Drouot o magnifico quadro «A 
morte de Santa Clara pintado por Murillo 
E 


para o convento de S, Francisco de Assis,em marão. 


Casá 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 15 


mid, Cs (Dianio de Li 


rm de 1865 — QU esyndico, À 


> Go da 
n.º 87 de 19 de abril dá 1866.) 


na; 


“do 1860; 


“ Portosio cano 


Titulos de divida publica [sruca) 92 a 4 
Titnlos de divida publica [das 
E gÕes)..ceccccsrceso 10 a 12 
Papelmoeda................ 18 819 
bend Cambios 
80 d/v.. o 
Londres. .e.. 60 d/v.. o 
90 d/d.. 537 a 53 
Si a 
um ordem . Bm/d.. 42 1) 
OVB.su.. 8m/d.. 5 6 
spoles.. se. 8m/d.. 5 6 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Calis, sacos : Bdj.. 990 
Porto...» par 


Fundos estrangeiros 
- Bolsa de Londres em 19 de abril — Conso- 
fidados 911/,—3 por cento portuguezes 48 1/, 
» Bolsa de Pariz) em 19 de abril—s por cento 
frances 67,70 —4 1/, por cento 96. | 
Bolsa dê Madrid, em RS de abril=Conso- 
lidados 45,50—Difteridos 40,85. 
Conselho geral das alfandegas 
pie RESOLUÇÃO Nº 255 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto pelo negociante Ro 
berto Augusto Mesquita Henriques, ácerca do carbo- 
nato de soda apresentado a despacho na alfandega da 
Horta; . 
Visto o auto da conferencia dos -verificado- 


res ; 
Vista a amosta que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
Considerando que o producto de que se trata es- 
tá privado de todas as materias estranhas que acom- 
panbam o carbonato de soda em bruto,o qual é negro 
e muito impuro; 
Resolve: 
> - Artigo unico. O carbonato de-soda, que é ob- 
jecto do recurso, deve ser considerado — refina- 
do, secco, sujeito ao dircito de 10 réis por kilo- 


 gramma. 


- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 18 de abril de 1865, es- 
tando presentes os vogaes — Gonçalves — Rodrigues, 
as == Fradesso da Bilva — Abreu — Nazareth 
e ninie osta, : 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
PESKRVATORIO METBOBOLOGICO DA ESOHOLA 
Ras é 'MRDICO-CIRDRGICA Do PORTO 


| | Ahormo- 
metro 


Graus : 
Altura ado ic Estado 
- correcta per a ass do ceu 
E om ili-lmmn 4) É e do 
metros ção a Bo 100 tempo 


a pa e Sol 

o» | 4080 | 16,1 | 81 | uia. aê 
nev. cl, 

nd! 151,73 | 19,2 | 81 | NO. | Idem 


8 b 151,01 [o | 59 | N. | Idem 
3 mM ima tem eratura 20,4 
Minim É 123 


Minima » : 

Quantidade de ozono 12,2 A 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. À. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 19 de abril, ás 9 Boras da manhã 


Tempe- 
eras “raturá Vento Ceu 


760,9 NE fra. | Limpo 
Aveiro . ..... 161,1 N. fra Idem 


NE fra, | Nublado 
NNO fra.| Alg nu. 
O.mt fra.| Limpo 
2 | Calmá | Nevoeiro. 
| Idem | Mt.nub 


SAD PR 
s 


Guarda.,... 
Coimbra ....|. 
Figueira... 
C. Maior. e. 
Lisboa. eso. 


atira nTÃ glos 19,4 
Lisboá..... +. | g | 12,5 
Estado do mar | Lisboa-chão. 
cl (2808-=estanhadog:, 


+, Às alturas bafometricas são correctas e redu- 
gidas go nivel do mar. 

=. Qbservatorio meteorologico do infante D. Luis 
—) director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIS EM 19 Da 
em q UM ABRIL 
Bom tempo em todos os postos da Peninsula. 
Pequena descida do barometro em Gibraltar. Agua- 
ceiros nas costas de Provença. 
Vento fraco ou moderado de NE. a SO. 
Tempo provavel em Lisboa em 20 de abril (a) 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é também remettido para o escriptorio da asgo- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


PARTE MARITIMA 


Em 22 do corrente sabirá de Lisboa para a. 


- Bahia a galera Lisbonense; a 25, para Loanda e 


Benguella, a barca Benjamin, ea 30, para Aracajú 
e Bahia, o patacho Joscphina. | 


à 


Porto 20 de abril 
Não entrou embarcação alguma. 

-  BAHIDAS 
FIGUEIRA—Rasca Conceição Nova, mestre 
Gomes, ferro. . ár a 

SETUBAL — Hiate Cruz 1.º, mestro Pinto, 
lastro. 4 a 
IDEM —Hiate Visjante, mestre Lima, dito. 

- IDEM — Hiate Primavera, mestro Rocha, 


dito. ' Es 
“+ AVEIRO—Hiate Nova União, mestre Chuva, 


to. . 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz, vários generos. 


“ HAMBURGO — Escuna hamb. Florentine 2.º 
cap. Hentze, vinho e cortiça. 
“ LONDRES — Escuna hamb. Wilbelm 3.º cap. 
Frik, vinho e fructa, 
LISBOA—Vapor Maria Pia. 
— «dem 21 
ds T = mia uonas DA MAREA 
Fica fora da barra: . 
Cinco brigues entre elles o Lucy. 
Vento N. E, (brando) e o mar bom. 


. .. 4 


á ame ae 24.4 + 4 


Movimento rasritizso de diversos 


- portos do reino 
viene do Castello 18 de abril 
Eo entrou nem sabiu embarcação algums. 

7 Idem 19 | 
“Não entrou embarcação alguma. | | 
eo O pr qe ta SAHIDAS ma 
| « LISBOA —Hiate D. Luiz 1.º, mestre Puga, ma- 
deira. .  Mrtaha Ei 
co Idem20 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 


AVEIRO Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ma- 


mo, milho. 
iovimemto marttimo eutrasgetro 
com relação a sorsords Porragal 


nas "ENTRADAS Nau | 
12 de abril Em Dublin, o vapor De Brus, procedente 
Z | -do Porto. : e 
8 -» Em Copenhague, o Maria, de Sines. 
4 » Em Malaga,o Belle, de Lisboa. 
“1. » - Em Elsenore, o Elise & Emma, proce 
- dente de Setubal, para Stettin. | 
' « BAHIDAS É aU Go gã 
——  DeOdesea, o Wodan, para Lisboa. 
13 de abril Do Havre, o vapor Lisboa, para Lisboa. 


LIVERPOOL, 13 de abril — Carregam para 
Lisboa: Meteor, cap. Crebbin, Eugenie, cap. Hes- 
keth, Adelina Pat'i, cap Conta, e Anne Brooks, 
cap. Brooks; para o Porto; a Cidada do Belem, cap. 
Oliveira, 


| 


Felegraphfaclectrlea 


(Dirigido é Associação Commercial) ; 


Lisboa 19 de abril 
— PUTRADAS Lai ; 
 GENOVA (e escalas) 30 dias— Vapor pag. ing. 
| Clotilda. | í 
S. MARTINHO 1 din—Bateira Isabel. 
FIGUEIRA 2 dias—liate Napoleão. | 
8 MARTINHO 2 dias — Bateira Adelaide. 
ILHA TERCEIRA 11 dias — Brigue Deci- 


dido. ção Va k 
- HARTLEPOOL 21 dias—Patacho ing. Vlaar- 
dingen. : Ri 
LONDRES 18 dias — Vapor ing. Vasco da 


ama 
TORRE VIEGA 20 dias — Barca prues. 

Prenske. 
- Destina-se para Memel e vem arribado com agua 


ta , 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate Novo Triumpho, 
S. MARTINHO 2 dias— Hiate Maria José. 
CARDIFF 16 dias—Patacho hol. Wilhelmina 
Adriana. 

TRIESTE (e escalas) 40 dias—Barca aust. Ne- 
portatista. 
S. MARTINHO 1 dia—Bateira Joven Amelia, 

BAHIDAS 


LONDRES—Vapor ing. Brenda. 
q 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 de abril 


(Correzp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Doze de Agosto», revista luso-brazilei- 
ra,jornal muito illustrado e que tracta sempre 
com criterio os negocios do Brazil, fazendo 
mui sensatas considerações para provar a 
necessidado de ser substituido o nosso minis- 
tro residente na corte do Rio de Janeiro, lem- 
bra o nome de um homem muito considera- 
do e respeitado pelos serviços relevantes que 
tem prestado a este paiz. 

Este nome é o do snr. conselheiro Anto- 
nio José Duarte Nazareth. 

Ninguem dirá que a lembrança do nosso 
collega não foi felicissima, pois ninguem ign6- 
ra o que póde a inteligencia, a actividade -e 
honradez do snr. Nazareth. 

As nossas relações com o Brazil, segundo 
as ultimas noticias, estavam em perigo de ser 
interrompidas! Para dous povos quasi irmãos 
um façto d'estes é mais do que surprehendente, 
Desgraçadamente é verdadeiro. 

RR o% possivel que-o snr. Vasconcellos nos te- 
nha prestado serviços como nosso ministro no 
Brazil, mas é fóra de duvida que na presente 
conjunctura se tem havido de um modo muito 
censuravel. a 

À sua substituição é, pois, inevitavel, mas 
é difficil a substituição,e o actual ministro dos 
estrangeiros deve procurar com todo o cuida- 
do e discrição pessoa competente que nos re- 
presente no imperio brazileiro. | 

O enr. Nazareth está effectivamente n'esse 
caso, mas segundo se diz, s. exc.* ainda que 
fosse nomeado não acceitaria aquella honra, 

Como em negocios de dignidade nacional 
não podem ter força nem influir no animo dos 
governos as paixões partidarias e as distinc- 
ções de cores politicas, seria acertadissima 
actualmente a nomeação do snr. José Maria 
do Casal Ribeiro para as altas funcções de mi- 
nistro portuguez no Brazil. 

Reune este distincto cavalheiro todas as 
qualidades necessarias para aquelle elevado 
lugar. Tem uma vasta intelligenciá, profun- 
dos conhecimentos e grande fortuna. 

« A intelligenciã e os conhecimentos para 
os negocios de que tratar, a fortuna para sem 
sacrificio poder representar-nos conveniente- 
mente em uma capital onde as despezas são 
sempre considoraveis, principalmente para um 

RES += 


ministro estrangeiro, 4 

Se o governo fizesse esta nomeação e 0 sor. 
Cazal Ribeiro a acceitasse, estou plenamente 
convencido de que os nossos negocios com a 
corte do Rio de Janeiro tomariam face auspi- 
ciosa para nós e o governo portuguez merece- 
ria justos encomios pelo acerto da sua escolha. 

A” imprensa cumpre lembrar ao governo 
aquillo que a ella parece ser mais conducente 
para a honra e dignidade do paiz. 

Foi hoje á regia assignatura o decreto que 
nomeia para uma missão especial.no Mexico o 
sor. Antonio da Uanha Sotto-Maior, nosso mi- 
nistro na Dinamarca, e que se acha actual- 
mente em Lisboa, 

- 8, exe.* vai felicitar a imperador do Mexi - 
co pela sua elevação ao throno, 

Consta que s. exc." será portador das or- 
dens de Christo, Conceição e Torre Espada 
para o imperador do Mexico e a ordem de San- 
ta Izabel para a imperatriz. 

Tambem se diz que fôra hoje á regia assi- 
gnatura o decreto pelo qual é agraciado com 
a carta do conselho o snr. Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira. 

“À graça é merecida e não podia recahir 
melhor do que recai em um cavalheiro intelli- 
gente, illustrado,activo e honesto como é o sor. 
Fradesso da Silveira. 

Devia ir tambem á assignatura, hoje, o 
decreto que nomeia membro do conselho ge- 
ral das aifandegas o enr. Santos Monteiro ex- 
director da alfandega de Lisboa. 

O sur. Santos Monteiro foi occupar o lu- 
gar que ficou vago pelo fallecimento do enr. 
conselheiro Larcher. 

O imperador dos francezes foi agraciado 
com a gran-cruz de S. Thiago. 

Como esta ordem é para premiar o merito 
litterario, o decreto polo qual se concede aquel- 
la graça à S. M. I. refere-se á Vida de Julio 
Cesar que Napuleão III acaba de publicar e 
que tão grande acceitação tem tido. 

O «Diario» publica hoje alguns despachos 
feitos pelo snr. Mathias de Carvalho para di- 
versos lugares na alfandega da Figueira. 

Sei que n'estes despachos o snr. Mathias 
de Carvalho houve-se com a maior justiça e 
imparcialidade guiando-se simples o puramen- 
te pelas informações officiaes que encontrou 
na secretária. 

Foi nomeado para o lugar de 2.º verifi- 

cador d'aquella alfandega o sor. Antonio Fer- 
nandes Thomaz. 
"Para terceiros ofíiciaes foram nomeados 
os snrs, Hugo José dos Santos, Izidoro Duar- 
te Coelho, Francisco Maria Henriques de Se- 
queira, Antonio Pinto de Queiroz Sarmento, 
Henrique Figueira da Silva e José dos Santos 
Féra. 

« Falleceu o spr. Alfredo Hogan, mancebo 
de bastante talento e que deixou d'elle provas 
em alguns romances que foram festejados pe- 
lo publico. . « i 
- O enr, Hogan era author da «Mão do fi- 


| nado», continuação do romance de Alexan- 


dre Dumas «O conde de Monte Christo», a 
«Pedinte de Lisboa», «Marco Tullio ou a in- 
quisição» e outros livros de leitura instru- 
ctiva e deleitante. ; 

Sahiu hoje a procissão chamada da Saude, 
que é a melhor procissão que se faz em 
Lisboa. | ams 

O prestito ia na melhor ordem e os an- 
dores decorados ricamente alguns e com toda 
a decencia outros, | 


A procissão levava cinco bandas de mu-, 


gica, a de caçadores n.º 5, a charanga de ar- 


— eo — 


* tilheria, as de infanteria 7 e 10, a da guar- 
da municipal e a dos marinheiros militares, . 


| Os contingentes que seguiam og andore 


eram de caçadores n.º 2 e 5, infanteria 1, 2, t, |. 


(10 e 16, fechando o prestito ou fazendo a guar- 


da de musica de infanteria n.º 16. 

O manto da Senhora era riquissimo e foi 
offerecido por S. M. a Rainha a Senhora D, 
Maria II, de saudosa memoria, E: 

À concorrencia nas ruas do transito ojj 
muito grande. 

“Sobrea origem desta procissão o illustra- 
do «Jornal de Lisboa» dá a seguinte muito in- 
teressante noticia : A | 

Quando reinava o Senhor Rei D Manoelo «Ven. 
turoso», o terrivel flagello da peste assolou à capi- 
tal, atacando sobre tudo a classe militar, e nomea- 
damente os artilheiros. Estes, vendo os seus irmãos 
de armas succumbirem em grande numero a tão ter- 
rivel flagello, que lhe rareava as fileiras, imploraram 
o auxilio do ceu por intermedio valioso do Martyr 8. 
Sebastião, advogado contra a peste, fome e guerra. 

Não foram baldadas as supplicas d'aquelles sol- 
dados no seu valente capitão de outr'ora. Era justo 
o reconhecimento; deram por tanto píessa em mani- 
festal.o, formando entre si uma irmandade e erigin- 
do-lhe uma ermida sob a sua invocação, situada fóra 
da antiga porta da Mouraria, 

Voltou, porém, passados annos o mesmo terrivel 
flagello a devastar o povo da capital. Uma grande 
parte dos moradores implorou directamente & piedo- 
sa intercessão da Virgem, e viram que desde logo 
lhe ouviu as chorosas supplicas. Resolveram então 
mandar fabricar uma imagem da Virgem, feita de 
roca, com o rosto esculpido em madeira, à que deram 
o titulo de Nossa Senhora da Saude, celebrando-se 
com ella a procissão sumptuosa em acção de graças 
no dia 20 de abril de 1569, 

Com quanto esta procissão se não verifique em 
dia determinado do mez,por isso que é sempre n'uma 
quinta feira do mez de abril, este anno coincide exa- 
ctamente com o em que se celebrou pela primeira 
vez, commemorando-se o 296.º gnniversario de tão 
piedosa e venerada devoção, 

Foi pois aquella imagem recolbida na igreja do 
collegio dos meninos orpbãos de Jesus, onde por lon- 
gos annos foi venerada. 

Questões que entre a irmandade da Senhora e a 
do Santissimo d'aquella igreja se suscitaram, leva- 
ram 08 irmãos a decidirem-se retirar d'alli a sua mi- 
lagrosa imagem. A todos sobravam desejos, e a ne- 
vhuma faltava devoção; mas a escassez dos meios 
para realisar o alvitre de edificarem templo proprio 
antolhavam-se insuperaveis. 

Accudiram então os artilheiros, a quem a Se- 
nhora inspirava verdadeira devoção, offerecendo o 
templo, onde se venerava o seu patrono; e, sendo ac- 
ceitas as condições de juntarem as duas irmandades, 
procedeu-se ás escripturas necessarias. 

* Começou-se a celebrar, com todo o apparato, a 
procissão annual. 

El-Rei é protector nato d'esta irmandade. 

Muitos monarchas tem offerecido mantos á Se- 
nhora, e o que lhe offertou o enr. rei D. João V é de 
summo valor. j 

Estão quasi concluidas as obras do hospi- 

tal de D. Estephania, que a caridade de um 
rei e o seu amor pela consorte fizeram levan- 
tar para recolher crianças enfermas. 

E' pena que o local onde se acha situado o 
edifício do hospital não reuna as condições by- 
gienicas que estabelecimentos de tal ordem 
exigem. | “ 

As casas de asylo da infancia desvalida 
educam e sustentam 700 creanças. 

— Onumero é consideravel,e os recursos de 
que dispõe a direcção d'esta santa instituição | 
não são sufficientes, | | 

- Em consequencia d'isso a mesma direcção 
recorreu á caridade publica, que não tem sido | 
surda áquelles tão justos pedidos, pois as su-. 
bscripções tem augmentado. | 

Brevemente tomará posse do seu novo 
quartel o corpo de artilheria n.º 1. 

O quartel, que está quasi concluido, é si- 
tuado nas terras do Campolide, a Entremuros, 
easobras teem sido dirigidas pelo habil enge- 
nheiro Feijó. Rover | 

" Vão tambem em muito augmeríto as obras 
do lazareto. => 

O snr. Camara Manoel, que foi encarrega- 
do pelo snr. Rolla de superintender as mes- 
mas obras, tem revelado n'esta importante 
commissão a maior actividade e muita intelli- 
gencia. o 

O joven engenheiro tem provado que fo- 
ram merevidos os louros que colheu na Uni- 
versidade de Coimbra e nas escholas estrangei- 
ras quando cursou as aulas do curso de enge- 


nberia civil. | 
M. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 15. 


VIENNA 16 —Vai publicar-se breve um 


decreto imperial mandando o restabelecimen- 


ES a a ma mm a 


to do estado normal na Hungria a começar | 


desde o mez de março, O mesmo decreto an- 
danciará a proxima convocação da dieta hun- 
ara. * 


cialmente a Lincoln que Petersburgo e Rich- | 
mond foram occupadas na segunda feira pela | 
manhã. Richmond estava ardendo. 

-- No dia anterior, domingo, tinha Sheridan | 
destruido o caminho de ferro do Sul, tomando | 
tres brigadas de infanteria e algumas baterias 
de grtilheria. | | 

Grant, depois de occupar Richmond, mar- 
chou na direcção de Danville-Rood para cor- 
tar a retirada a Lee. E 

Os ultimos despachos de Grant, datados 
da terça-feiraem Wilson Stahon, annunciam 
que o exercito federal avançava rapidamente, 
e que esperava alcançar e dispersar Os restos 
do exercito de Lee. 

Mr. Seward, em um discurso foito em 
Washington, disse que se o povo lhe désse a 
sua approvação, a politica do governo depois 
da guerra seria a de não intervenção, e que se 
a Inglaterra se mostrar justa com os Estados- 
Unidos, o Canadá não será atacado. 

Ha grande enthusiasmo no Norte. 


LISBOA 20 DE ABRIL 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

PARIZ 19—0 czar estará âmanhã aqui e 
na sexta feira em Niza. 

NIZA 49 —O0 princips herdeiro da Russia 
está muito mal. : 

NOVA-YORK 8—Sheridan bateu e derro- 
tou Lee; ficaram prisioneiros cinco generaes 
confederados, e foram tomados muitos ca- 
nhões. Herold abriu negociações de paz com 
Lincoln. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Regulamento externo 
PARA A FISCALISAÇÃO N4S ALFANDEGAS 
TANTO MARITIMAS COMO DA RATA 


Fies de imprimir-se e vemle-ge por 100 réis na ' 


rua do Bomjardim nº 69. 
Tumbem alli se vende a nova reforma das alfan- 
degas e legislação do tabaco, (1430) 


, 
, 
, 
' 
, 
' 
' 


, 


| José Rodrigues de Faria. 


romana, 


| da de honra uma força de artilheria com a ban- IBUBLICOU-SE o terceiro numero que: contém 


ma «Oração go Nascimento de Jesus Christo». 


u 
Vende-se em Lisboa na loja do snr, José Rodri-| 


gues, rua do Ouro n.º 186, 
Preço 100 réis. (1436) 


 Mezde Maria 
DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR 
aco A. GRATRY E 

Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 

ceza. as | 

1 vol. 18.º,.cmecerenrenconsunsa 240 


Encadernado........ de re «e SOU 
Na livraria de Viuva Moré —Editora. (1188) 


Regulamento dos Iyceus 


É Wi de imprimir-se e vende-se na rua do 
Bomjardim nº 69. 

Preço 120 ou 150 réis, sendo enviado pelo cor- 
reio o importe em estampilhas de 20 réis a J L. de 
Souza—Porto. (1565) 


— —— e o —— e meme 


ESPECTACILOS 


Domingo 23 de abril 
T. BAQUET — Companhia nacional —Em be- 
nefício.— O drama biblico em 5 actos e 7 quadros 
— A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. — A's 8 
horas e meia. 


Domingo 23 de abril 


T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni, — Em beneficio dos acrobatas voadores —O es- 
pectaculo acha-se annunciado por cartazes, 

Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 


mo theatro, 
2.º feira 24 de abril 


T. BAQUET.— Companhia nacional — Terá lu- 
gar o beneficio com o drama— PEDRO SEM —, que 
não -pôde ter lugar ainda por ter adoecido um sector. 

Os bilhetes com data de 17 teem entrada n'esta 
noute. 


Papel para embrulho 
VPENDE-SE no escriptorio do expediente 

deste jornal a 18700 réis por 15 Kilo- 
grammas. | 


Sociedade do Palacio de Crystal 
OR ordem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral d'esta sociedade, são 
convidados os snrs. accionistas a compare- 
carem no dia sexta-feira 28 do corrente, 
pelo meio dia, para se proceder á eleição 
de dous directores em substituição dos snrs. 
visconde da Trindade e Antonio José do Nas- 
cimento Leão, que pediram escusa d'aquelle 
cargo. 7 | 
Porto, 28 de abril de 1865. 7 
João Antonio de Miranda Guimardes, 
1.º secretario, (1569) 


pet repartição de fazenda d'este distri- 
* cto se faz pub.ico qu», está aberto o 
concurso por espsçode vinte dias, a contar 
de hoje, para o provimento do lugar de es- 
crivão de fazenda do concelho da Povoa 
de Varzim. | : 


apresentar n'esta repartição Os seus reque- 
rimentos, dirigidos a Sua Magestade, ios- 
truidos com os documentos pelos quaes 
mostrem ter, polo menos, as seguiates ha- 
bilitações : vinta aonos compl-tos de idade, 
ler e escrever bem e correctamente, gram- 
matica portuguez», arithmetica elementar, 
bom comportamento moral e civil, e quaes- 
quer serviços public .s que hajam prestado, 
e,fiaalmente,cértidões de como foram recan- 
seados e entraram no sorteamento, nos ter- 


|mos da lei de 27 de julho de 1855, quando 


tenham completado a idade de 21 snnos, 
e á publicsção da mencionada 
ei, sendo preferido em igualdade de cir- 


' cumostancias os individuos que tenham qual- 


juer curso superior. 
Porto e repartição de fazenda do distri- 
cto, em 20 de abril de 1865. 
O delegado do thesouro, 


(1568) 


2A SÉRIE 


NOVA-YORK 5.— Gránt annúncia off- NA casa de cambio de Roriz, ha para ven- 


* der bilhetes e fracções para a segunda 
sério da loteria de Lisboa, cuja extracção de- 
ve ter lugar no dia 25 do corrente. (1571) 


Lapsulas com copaiba de Raquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar ss purgações, acbam-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes gs recommendsm pela gua eflicacia, 
Deposito no Porto, pbarmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n º 96 (1036) 


Aguas-ardentes prussianas 


tás aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
enrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 - 
(533) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 | 


AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 


À o despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recobendo dire; 
ctsmente de Pariz el-gantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 
(1396) 
“Fabrica principal do reino 
- ESTABELECIDA EM SACAVEM . 
LOUÇÃ de pó de pedra á ingleza, manufa- 
“à cturada por artistas portaguezes e ingle- 
zes, da qual se acha Á venda um grande e va- 
tiado sortimento de diferentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto, 

N. B. Vende-se por atacado e à retalho e 
acceitam se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual ge afiança a boa 
qualidade. (1413) 


Os candidatos ao mesmo lugar devem | 


'de pedra, casa da dita, 


o da E Go" » 


ACABA de chegar a maior e mais variada 
collecção d'estes aparelhos hydraulicos 


vas, que vende pelo preço da fabrica, as- que jamais se viu reunida em parte alguma, 


FORRAR SALAS 
Cortinas de cassa bordadas para 
| janellas 
VENDEN-SE por preços commados noes- 


tabelecimento de Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio—Porto. 1 (1388) 


Sortimento novo 
RUA DE D MARIA 11 N.ºº 26 A 30 


o brins crús para calça, de Tr e pois comprehende todos os systemas .uteis que 


a industria anglo-americana, ingleza e fran- 


| ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 


necessidades que se possam imaginar para 


| extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 


a ellevar a qualquer altara de casa ou terre- 
nose na quantidade de meia até tres polgadas 
dediametro. : 
-Asºbombas de simples aspiração e mesma 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e em qualquer distan= 
cia absorver a agua de um poço ou rio e en= 
tregal a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel. |. 
Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 


PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até | nbos evitando a despeza de fazer outros 


38000 réis. 
Transparentes, de 990 réis até 
réis. (1364) 


-— DEPOSITO | 
PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria Ein.” 26 à 80 
B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
* mento completo de papeis para sal:s e 
transparentes para janellas, e continúa s 
vender vidraças e crystaes nacionaes é es- 
trangeiros, chaminés é candieiros para pe- 

troleo, tudo por preço muito barato. 
(1042) 


Este'os de pedra de Canellas 
ZA 24 na rua de S. Miguel n.º 9. 
cá (1227) 


Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 
(ONTINUA a vender-se em seu deposito 


na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
n.º 122, (609) 


Verdadeiro sabão Wndsor 
ISTE sabão, o melhor que á n'este genero 


“= para towele, vende-se unicamente no de- 
posito na rus de D. Pedro 0.º 72. (1455) 


Attenção | 
AM ALCATRÃO superior a réis 

E na 65000 por barril: vende- 
retalho de um barril para cima, e en- 


so a 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


ETROLEO refinado de 1.º qualidade, em 
barris e em latas, de b rdo do brigãe 
«Gardina», de Nova-York; vendo-se na rua 
pe S. João n.º 104. (1402) 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


“Depositos de candieiros é gaz 
diquido 
29 —Rua de D. Maria EI — 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo . ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
caudieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros macio - 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas, e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
iluminações publicas.. (337) 


“ nas bed dd OJCANA ec DBC 
Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO |. 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
M latas de 6, 126 24canadas, é em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado;' vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16 em frente do quartel da 


guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
2) e31, em frente-do vidraceiro. (565) 


7 VENDE-SE um phactom em 
bom uso. Póde ser tira- 


do por um ou dous cavatlos. Rua do-Hêrois- 
mo n.º 218. (1160) 
Venda de fóros 
D" praso de vidas sito na Froguenia, de 
*) S. Msrtinh» das Carvalhas, concelho da 
Barcellos, constando ds cinco, caseiros reu- 
nidos, etc, incluindo o direito dominical; 
pagam o foro de 203 slqueires de milho 
miudo e centeio, 10 gallinhas e 18900 réis 
em dinheiro, posto á custa d'clles em qual- 
quer local,na circumfsrencia de seis leguas. 
Falla-se na rua de Bellomonts n.º 39, 


tantos poços; pomares e campos elevados 


38600 | podem ser regados com abundancig. 


Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van- 
tagom della lhe servir como bomba de fogo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certã do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. | 

Quem tiver uma queda constânte de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motor a um apa- 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'essa agoa a altura de 5Q 
metros. E di 

Os que tiverem rodas de agua podem a 
plicar beiá iobá? “a uma ou di bámbas do 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. : IS9 8 tu 
Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 


.. ea q 


Os mais motores são à braço de homem 
com álávanca ou com roda de ferro «volante». 
“Com animaes por meio de um manejo e 
com moinhos de vento. | 
Estas bombas são de um fabrico especial - 
tanto nã composição dos metaés como na per- 
feita combinação da sua construcção,umas são 
de cobre e metal! outras de aço fundido e ferro 
maleavel. Umas tem bazé para assênto sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
xar ao rédo chão é outras tem abas para se 
fixarem a um pranxão ou parede. 
Não estão sujeitas a desmancho algum eo 


“| eu unico reparo de annos a annos é de um 


circulo de couro que qualquer curioso lhe pó- 
de deitar com facilidade, 

“Além das bombas este deposito fornece 
canos de ferro e de chumbo e encarrega-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diametros, 
canos de borracha, esguichos, etc. 

As bombas a vapor são recommendaveis 
para todos Os fins até mesmo para incendios 
pois que durante 0 trajécto ao lugar do sinis- 
tro aquece à caldeira, que para tal fim é pe- 
quena. .. A] 
“1 Obegaram igialménte bombas de incendio 
parausóde vilasou cidades. 

— Ditas de jardins montâdas em carros. 
-* Ditas para lavar carruagens, vidraças ou 
arbustos altos, été. 

Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em porpoção da 
quantidade. Vendas são à dinheiro contado 
no acto da entrega. . | (1254) 

Ca. Ja a : io" o / 
Bom empregô de capital 
VENDE-SE: quinta do Godinso, sita na 
feeguezia de S. Thisgo, da Cruz, em 
Ville Nova de Fsmalicão, confrontando com 
a estrada de Brege, cuja quinta é- toda. 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rega, tem matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, 6 
DOI DOI UC o o ntroadÃ aid ctiãa 

Para explicações e mostrar a referida 

quinta e vender póde ser procurado o ill.mº 


-snr. Bernardino do Costa Fernandes Mscha- 


do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e nºesta cidade na rua da Tor- 
rinha m,9454. co - (250) 


- VENDE-S 


QuEu quizer comprar um armazem sito 
&& na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gya, n.º 36, o qual so compõe do dous 
cumes com arcos de edra, seu poço é ti- 
lheiro de taboaria, fallo na rua de Cedofeita 
n.º 127. “* "(2817) 
Venda de armazem 
NO eseriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem-de lotação da 200 
pipas, com salões e casos annexre, em Villa 


Nova de Geya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. A. o (1448) 


UEM. pretender comprar duas 
moradas de casas novas de dous 
quintal e agua de poço, na rua 


andares com 
do.Poço das Patas n.ºº 72 a 78 C, fslle na 


mesma n.º 66. (1190) 


- Venda de predios | 


MA morada de casas de um andar, eita 


com Antonio de La Roque. (1. 98). na rua do retendo n.º, 862, e outra 
E dera pie os seguintes bens, na Comie)- e ond re DEVA ay 
ra, districto de Vilia Real: vv, 857 é 860. 61 ARADO vit ab niii o Ms 


Metade de umas casas com seu lagar de 
20. pipas.cs encis du sous om toQua uso mad | 
"Metade dé uma vinha com 14 oliveiras e 

monte pegado nositio de S. Martinho: 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 

da Fonte. tm ev 
Uma dita no mesmo sitio. É | 
“Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 

tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


ENDEM-SE tres moradas de casas uma de 
* um andar e outra terrea, com agua-fur- 
tada, é outra sómente terrea, tudo em. um 
praso só, no lugar de Noeda, freguazia 
Campanhã: quem as'pretender dirjja-se 
rua do Bomfim n.º 305. (1331) 


ETR A a eme O e 
ENDE-SE uma boa quinta, tola murada, 
* com agua de rega e um grande pomar, 


) 


LA soub.elaai “o JUDA bh & A 
rua Armenia com entrada pela 


Outra De à Ar 
eia, com 0 n.º 7, na freguezia de 


viella da B 
MiragaTA mena POB RQCLIS mp 
* Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284, a (861) 
VENDE-SE a casa apelaçada da quina, da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora osnr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás,2 da tarde: 
E a pretender falla na rua Firmeza n.º 


* | 145 para tratar com seu dono, que a vende 


muito em conta por se retirar para 0 Brezil, 
Mista PASTA OS 4h) 1550815 TIRICN (1082) 


ENDE-SE a casa 6 quinta dos fallecidos 
9. João de Sampaio e mulher, sita na fre- 

nezia deS. Christovão de Cabeçudos, con - 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 


casas assobrados e dilas psra caseiros, eira e de muitos bravios. A casa póde tambem 


as qualidados, ramadas, etc, 
a Deus e muito perto da cidade. Para tra- 
tar na rua do Almada n.º 125. 


(1464) 439. 


em fructa die todas, vender-se com a mobilia e objectos de adega 
paga dizima e tulha à vontade do comprador. 


- Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
(1460) 


“BANCO LUSITANO EE 


classificada no Loyds AÍ, de 1Q0 tó=, 
neladas, capitão G. G Wright, sahe. 


Transferencia Banco Lusitano - EDITAL 


JESTANDO impedido no proximo domingo, OR ordem do exç.”º sor. presidente da as- | As commissões do recenseamento para o re-1. 
com a votação nas eleições pelo circulo « semblea geral, são convidados os snrs.| -crutamento do exercito do 1.º, 2.º e 3.º 


22, a parochial igreja de Nossa Senhora da | accionistas a reunirem-se no dia 24 do corren- 


Victoria, e não podendo, portanto, verificar- 
“Se no dia imediato, 24 do corrente, a fes- 
tividade é mesma miraculosa Senhora, re- 


solveu a meza da referida confraria que ella 
ficasse adiada para 30 do presente mez, em 


cujo dia se eflectuará tambsm, como é de 
- Uso, à comunhão geral aos meninos e me- 
- ninas, 0 que se faz publico para conhecimen- | 


- todos fieis. | 


Porto, 18 de abril de 1865.' (1512) 


E 


So dignaram aseistir aos respongos de sepultu- 
ra que por alma de seu muito presado pai,o snr. 
Manoel Gomes Pereira, so resaram na capella 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo em 
a nuute de 12 do corrente, testemunhando a 
todas o seu eterno reconhecimento. (1567) 
2 respiro bosta al 
Reunião eleitoral 
| SEXTA-FEIRA » 21 do corrente, haverá 
no theatro Baquet reunião dos eleitores 
que apoiam a candidatura, pelo circulo da Sé, 
do enr. dr. Custodio José Vieira, a qual te- 
rá lugar pelas 8 horas da noute, sendo con- 
vidados por este annuncio a comparecerem 


alli todos os cavalheiros amigos d'este candi- 
dato. | (1492) 


Reunião eleitoral 
PEDESE a todos os snrs. eleitores que pro- 

movem a candidatura a deputado do snr. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, pelo cir- 
culo 22, o favor de comparecerem no dia 21 
do corrente, ás 8 horas da noute,na rua da Pi- 
caria n.º 66. (1566) 


pane a REPARO E 1 
PºE deliberação da exc.=* camara muni- 
“* cipal se faz publico que, no dia 27 do 
corrente mez, pelo meio dia, andará em praça 
para se arrematar nos paços do concelho 
o calcetamento das ruas Chã e do Loureiro, 
e a construcção, pelo systema de mac-adam, 
“da rua do Pombal e rua em volta da praça 
do Duque de Beja e rua da Boa Nova. 
As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
- para quem as quizer examinar, 7 
Porto e paços do concelho, 18 de abril 
de 1865. di 


O escrivão da exc.=* camara, 
Antomo Augusto Alves. de Souza. 
| (1562) 


N 


vraria composta dos melhores classicos, 


obras de direito e lilteraturs, pertencente 
ao fallecidobacharel José Gonçalves Mame- 
de Junior, a cuja arremstação se procede 
Juizo da 3.º vara, de que é escrivão 


pelo 
Lessa. 


Bom (1263) 


DES e ro a ED é pon A 
RIA Maria Moreira, da villa de Mathosi - 
5? nhos, depositada para separar-se judicial. 
mento de seu marido Bernardino Moreira 
Duarte Torres, declara não ter assignado até 
«dO presente obrigação alguma do divida por 


> ta 
“seu punho 


contrahir o dito seu marido. . 

Como procurador, 

de Oliveira Gonçalves. . 
| (1559) 


-— FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
VILLA REAL, HOSPEDARIA DA BERTOTA 

à sai E (1557) 
UMA sociedade de 10 ou 12 amigos de 
Lisboa pretendem na occasião da ex- 
posição passar 8 diss n'ests cidade, é pre- 
tendem, mediante a paga que se convencio- 
nar, uma casa particular aonde so bospe- 


dem : a quem isto convier queira fallar na 
rua das Flores n.º 103 e 105. 


João 


governanta de uma casa, . | 
- Largo dos Martyres da Patria n.º 12, 
Junto ao Senhor da Saude. (1425) 
cá - ais UEM achasse um relogio 
(3 de ouro de senhora desde 
a rua do Estevão até áigreja 
AA das Almas de Santa Cathari - 
na, 80 queira entregar na rua do Estevão n.º 
13, receberá alviçaras. (1564) 
MUDANÇA 
consul de França muda da rua dos Fo- 
gueteiros para o Campo Pequeno, casa 
Rd MNE Tm em (1561) 
duna E Eca sd e e 
LUGA-SE a casa n.º 495 na rua do Alma- 
da, com bom quintal,todo plantado,e boa 
agua, assim como se vende toda a mobilia e ar- 
ranjos que estão na dita casa. Tracta-se na 
mesma. (1556) 
LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 


em diante um armazem com tanoaria e | 


agua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo-Bello, em Villa Nova 
“de Gaya: quem o pretender dirija-se so 
largo de S. João.Novo nº 12. (1228) 


ABRENDAM-SE desde já até ao S.Miguel, 
* e d'aqui em diante,duas moradas de casas 
“com commodos para numerosa familia e quin 
tal,sitasna rua Direita,em Villa Nova de Gaya, 
com os n.º* 499 a 503, bem como dous arma- 
zens para vinhos, que leva cada um 90 pipas 
e estão pegados, sitos na mesma rua n.º 497 
e 501. Quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 80 a 82. (1539) 


Sing at ba DO At sair Ps pi 
RRENDA-SE desde já atéao S. Miguel, 
e do S: Miguel em diante, por um ou mais 
“annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192 que tem 3 andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia: quem a 
mesma quizer tractar do seu arrendamento 
- falle na mesma rugn.º 200 loja de marceneiro 
que está anthorisado para isso. (1475) 


renato id TO sf Queda ca Eae eai, q e uid 
ALUGAR por todo o tempo do banhos 
uma casa sobradada na rua do Santa 
Anastacia n.ºº 136 14, em 8. João da Foz 
do Douro,com alguns moveis: tracta-se com 
D. Thereza Malta, no Passeio Alegre, ou 
- como seu dono,na praça da Batalha n.º 81. 
: REA BR ERSRS AD (4545) 


fd 


MILTA Ermelinda da Rocha Pereira e 

Francisco Comes Pereira agradecem por 
* este meio, pela impossibilidade de o não pode- 
- rem fazér pessoalmente, a todas as pessoas qua 


O dia 27 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, haverá na rua do Rozsrio n.º 
8% srromatação de roupas, moveis e uma li- 


j o (à exaepção de uma a seus paes,que | da 
está em liquidação) ; e nem tão pouco sugeita 

- Seus bens dotaes presentes e futuros a qual- 
quer divida que tenha contrahido ou possa 


(1560) - 


QFFERECE-SE uma se- 
| nhora para derpenseira oq 


te, pelas 7 e meia horas da tarde, no edifício 
do Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim de 
se discutir e approvar o projecto de regula- 
mento, de que tracta o artigo 30.º dos estatu- 
tos, O referido projecto já se acha distribuido 
or todos os snrs. accionistas. 
Lisboa, 12 de abril de 1865. 
a O secretario, 


Albino Coelho de Seabra. 


(1477) 
Edital 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 
FS saber que, em virtude do decreto de 

23 de março do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852 e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, são convocadas as assembleas elei- 
toraes primarias para o dia 23 do corrente 
mez, pelas 9 horas da msnhã, a fim de ele- 
gerem um deputado da neção, que compete 
eleger pelo cisculo 22 d'esta cidade. 

As assembleas ficam assim designadas : 

PREGUEZIA DA SE' 

Formará uma só assemblea eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 
guezir. 

FREGUEZIA DA VICTORIA 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. 

FREGUEZIA DE S. NICOLAU 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja paroch'al da mes- 
ma freguszia. 

À commissão, paraevitar irregularidades, 
faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Artigo 55.º Nas assembleas eleitoraes 
não se pó1e discutir ou deliberar sobre obje- 
cto algum estranho ás eleições; tudo o que 
além d'isso se tractar é nullo e de nenhum 
efeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas sssembleas eleitoraes, 
e 40 que fizer ordenará o presidente que se 
retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea, 

Art. 91.º S unico. Não são admittidas 
listas em papel de cores ou transparentes,ou ' 
que tenham qualquer marca, signal ou nu- 
meração externa. 

Art 63.º Ninguem póde ser admittido a 
votar, se 0 seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 
16 de abril de 1865. : 

José Duarte de Oliveira, 
Presidente, 
(1548) 


Edita 


À commissão da revisão do recenseamento do 
3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto: - 


AZ saber: que em observancia do decreto 
=- de 23 de março do corrente anno, são 
convocadas as assembleas primarias para O 
dia 23 do corrente mez, pelas 9 horas da ma - 
Dhã, para ter lugar a eleição de um deputado 
a nação, que compete eleger pelo circulo 23, 
e para esse fim haverá, em conformidade do 
artigo 41 do decreto de 30 de setembro de 
1852, e do $ unico do artigo 20 da carta de lei 
de 23 de novembro de 1859 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES 
À primeira, que será na parochial igreja 
de Cedofeita, comprehendo os cidadãos. da dita 
freguezia, residentes nas ruas de Boa Vista, 
Bragas, Cedofeita, travessa de Cedofeita, 
Breyner, Rozario, Principe, Boa Hora, Cam- 
po Pequeno (rua do), Torrinha, Paz, S. Pau- 
lo, Saudade, Carvalhosa, travessa da Carva- 
lhosa, Igreja, travessa da Figueirôa, Aguas 
Ferreas, travessa das Aguas Ferreas, Mello, 
9 de Julho, praça do Exercito Libertador, tra- 
vessa dos Arcos, Quinta Amarella, travessa 
de S. Paulo, Vallas, Bouça, travessa da Bou- 


ça, Monte Captivo, Burgães (travessa e rua 


05). 

A segunda, que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, comprehende as ruas 
do Almada, Campo di Regeneração, Germal- 
de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, 
monte da Lapa, quartel de Santo Ovidio, rua 
da Rainha, travessa da Rainha, Martyres da 
Liberdade, Salgueiros, S. Braz, travessa de 
S. Braz,rua do Pinheiro,rua do Coronel Pa- 
checo, travessa do Coronel Pacheco, praça do 
dito, dito, travessa de S. Carlos e toda a fre- 
guezia de Paranhos. 

A terceira, que será na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragaya, comprehende os cida- 
dãos residentes na dita freguezia de Miragaya 
e da de Massarellos. 

A quarta, que será na parochial igreja de 
S. João da Foz do Douro, comprehenderá os 
cidadãos residentes e recenseados da dita fre - 
guezia de 3. João da Foz e da de Lordello. 

E outro sim a mesma commissão, para 
regularidade da eleição, faz publico os seguin- 
tea arvigpa do decreto de 30 de setembro de 
1852: 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho às eleições; tudo o que além 
d'isso se tratar é nullo e de nenhum effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas oleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retiro, 

- Art, 60.º A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea, 

Art. 61.º $ unico. Não são admittidas lia- 
tas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa. | 

Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
votar, 80 O seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores: exceptuam-se 1.º 
os presidentes das mezas, que podem votar 
nas assembleas que presidirem, ainda que 
ahi se não acham recenseados ; 2.º os cida- 
dãos que se apresentarem munidos de accor- 
dãos das relações, mandando-os inserir como 
eleitores, e que ainda não estiverem inscri- 
ptos.. | = 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presentee outros 
de igual theor nos lugares publicos e do cos- 
tume. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 
16 de abril do 1865. - ú 

Visconde de Villarinho de S. Romão, 
Presidente, 
(1547) 


bairros d'esta cidade : 


FAZEM saber, que nos termos do artigo 
* 27 da lei de 27 de julho de 1855, se 
acha affixada nas portas das igrejas de- ca- 
da uma das freguezias, na parte que lhes é 
relativa, a lista dos mancebos recenseados 
para o recrutamento do exercito no presente 
anno, 

Igualmente annunciam que desde hoje 
até o dia 4 do proximo mez de maio poderão 
ser apresentadas ás commissões todas as re- 
clamações contra a inscripção ou omissão de 
qualquer cidadão indevidamente feita no re- 
censeamento, ou contra o modo poz que tiver 
sido qualificado cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações podem ser feitas pelos 
interessados ou por qualquer cidadão do mu- 
nicipio, com relação a terceiro, ou pela au- 
thoridade publica respectiva, e em um só re- 
querimento se poderá reclamar por muitos ou 
por todos os que se julgarem prejudicados. 

Todas as reclamações serão feitas por es-. 
cripto, assignadas e documentadas, devendo 
os documentos ser reconhecidos por tabellião 
e os attestados jurados pelas pessoas que os 
passarem, em conformidade com o que se 
acha prescripto no $ 2.º artigo 14.º da por- 
taria regulamentar de 10 de janeiro de 1863. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante o mez corrente até o refo- 
rido dia 4 de maio nos paços do concelho, 
para serem revistos pelas pessoas que os quei- 
ram examinar. 

Assim, convidam todos os interessados a 
que n'aquelle praso compareçam na sala das 
sessões com 08 seus requerimentos em papel 
não sellado. 

Porto e paços do concelho, 12 de abril de 
1865. : 

Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Antonio Cardozo dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 

(1488) 


Palacio de Crystal 


EM additamento ao annuncio de 17 do cor- 
rente a direcção faz publico, que todos 
os individuos que queiram sollicitar senha de 
entrada, ou que tenham algum negocio a tra- 
ctar na secretaria, teem entrada franca pela 
a da Restauração, quinta dos Sete Campi- 
nhos. 
Porto, 19 de abril de 1865. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
João Pacheco Pereira. (1555) 


Boa occasião de comprar 


Grande leilão de moveis para 
liquidação 
RUA CHA N.º 73 A 75 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº sabbado 22 do corrente e dias seguin-|& 


tes, pelas 10 horas da manhã, serão 
vendidos em leilão (e sem a menor reserva, | 
por seu dono se retirar do paiz) diversos. mo- 
veis de mogno, oleo e pou preto, como são: 
camas é franceza, ditas de barra e de ferro, 


commodas, guarda-vestidos, guarda-louças, | 


sancluarios, mezas de jenter, dita elastica, 
tremós, sophás, cadeiras, algumas roupas e 
outros mais objectos existantes na mesma 
casa, Os quaes se previne que infallivelmen- | 
to serão vendidos pelo maior preço a quo 
chegarem. (1525) 


Grande leilão 


DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR- ANTONIO 
MARIA MARTINS COLYBRA 


Rua de Santo Ildefonso n.º 408 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


NO DIA 23 E SEGUINTES ATÉ CONCLUIR, Ás 11 
HORAS DA MANHÃ 


NºS dias acima menciona- 
dos haverá leilão na rua 
da Santo T'defonso n.º 408, 
da múbilia do ill Mº snr. A, 
M. Martins Coimbra, cuja 
mobilia compõe-se slém da 
muitos e ricos cbjectos dos 
seguintes: 

Uma rica mobilia de pau 
preto estofada de damasco, cadeiras de pau 
preto, dias italianas, ditas de mogno, con- 
sollos de pau preto com pedras de Italia, di- 
tos de mogno, um rico altar com senctnario 
de psu preto forrado de pau setim e dourado, 
um relogio de marmore com pedestal de pau 
preto, mezas, jardineiras, tremós, quadros, 
conchas, louças da Indin,tapetes, globos geo- 
graphicos, etc, etc, ete, o que tudo se ven- 
derá pelos maiores preços que se possam 
obter. 

N. B. As listes dão-se no bazar Commer- 
ciel, rna do Almada n.º 227. 

A-mobilia e todos os mais objectos esta= 
rão patentes á exposição sexta-feira e sabba- 
do das 9 ás 3 horas da tarde. (1551) 


— 


me Hébert Poupard donne des leçons 

* particulitres de *rançais, et de Musi- 

que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 
rus Martyres da Liberdade n.º 280. 

(912) 


RECISA-SE n'uma casa particular para 
um homem solteiro de um quarto sim- 
ples com comida: a quem convier deixe carta 
no escriptorio d'este jornal endereçada a J, 
C. M. (1520) 


"- MODISTA 


FERELINA Augusta de Arau- 
jo e Castro, rua da Senho- 
rade Agosto n.º 18, junto áigreja da Sé, faz 
e põe à moda toda a qualidade de chapéus de 
senhora e creança, na ultima moda e por pre- 
ços muito commodos. (1378) 


MODISTA 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 

rasoaveis. - (4005) 


Nº dia 14 de abril, na igreja da Trindade, 
desappareceu do bolso de seu dono um re- 
logio de ouro com o n.º 2:264, de Felix Favre, 
a Genova, do custo sonante de 1505000 réis. 
Junto ao mesmo um colar com o peso de réis 
165240 e uma chave direita com relevo e co- 
ralina no topo, do custo de 43500 réis. Dão-se 
boas alviçaras na rua do Triumpho n.º 28. 
(1518) 


Tendo concorrido ultimamente novos .subscriplores com suas' É» 


procurações para o terceiro libelo, que brevemente será ollerecido 
em Lishoa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a (razer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. | 


Porto, 10 de abril de 1865. 
Â 


(1434) 


associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dos mesmos, faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados o seguinte: 


1.º Que continúa a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal, para remetter a 
Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam ser enviadas a estes 
destinos, e ainda para outros quaesquer pontos intermediarios. ; 

2.º Carrega-se ás terças e quintas de-cada semana, chegando as fazendas a Villa 
Real, Regoa e Lamego nos sabbados e quartas, salvo havendo dias santos, porque n'este caso 
ha alteração na expedição ou entrega das mesmas. 

3.º Todas as mercadorias ou bagagens que houverem a expedir nos dias acima desi- 
gunados teem dedar entrada n'esto deposito desde a 5."4 2.º eda 3.º á 4.º inclusivê, do 
contrário só poderão ser enviadas para a seguinte viagem. 

4.º Bahús, caixas ou volumes de qualquer natureza, que contenham vidros, porcel- 
lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos analogos, teem de ser examinados no acto da en- 
trega no deposito, quando não conduzem-se, mas sem responsabilidade alguma. 

6.º No acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para 


ser trocado por ella. 


6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco; em Amarante, 
o sor. José Antonio da Costa; em Lamego, o snr. Antonio Peixoto de Souza; em Villa Real, 
os snrs. Teixeira & Moreira; e na Regoa, o sor. Joaquim José da Fonseca e Castro. 

7.º Os preços dos fretes são os seguintes : 


VILLA REAL 


LAMEGO - 


Fazendas de tecidos por 14,688 kil.... 220 Fazendas de tecidos por 14,688 kil.. o 240 
Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 280 Vidros ou porcellanas por 14,688 kil.. 300 


Chapéus ou fazendasanalogas por 14,688 


Maas teve cá md iguais camas MPU 
Bacalhau, assucar 6 arroz... ........ 200 
Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil, 

a 15 réis cada 459 gram. 


Chapéus ou fazendas analogas por 14,688 
kil . 4 
Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil, 


a 15 réis cada 459 gram. 


Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. 


Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. | Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil, 220 


REGOA 


AMARANTE 


Fazendas de tecidos por 14,688 kil.... 100 


Fazendas de tecidos por 14,688 kil.... 200 Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 100 


Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 180 

Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil. 
a 15 réis cada-459 gram. 

Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. 


Todos os mais generos... ....... 
Encommendas de 459 gram. até 


+ 2:06: 400 
14,688 kil. 
a 10 réis cada 459 gram, 


Bagagens pagam por volume. 


As fazendas que forem remettidas sem serem destinadas ás agencias serão pagas na 


agencia do Porto. 


(1455) 


da existencia.) — Paris, em casa do isventor LSRLON, boulevard Magenta, 112 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


TE t= 
dr” qogat dy. ? Er ai 


Hygienica Enfallk 
MiveleProsorvativa' 
$4] absolutamente a unl- 


E | de-se nas principães 

Res | boticas do mundo, 
aeee | (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


ENXOFRE EM PEDRA, CANUDO E 
FLOR 


STA' à descarga o navio «Pyrame». Vende-se a bordo ou em torra na rua de Bellomon- 


' te n.º 32, escriptorio de Buzaglo & 0.º 


Ã parteira G. O. da Luz 
tem casa de partos para 
receber mulheres gravidas ou parturientes, 


na sua morada, rua das Taipas n.º 66. 
| (1515) 


os 


O O Ra = ua 


E y e ; (1 
" ZA “a " é 
8 gr Am Po 
) | 


Sao SD PR LDO E a pi DE TT ES 
PRARMACEUTICO Da PRIMEIRA CLASSE EM PAZ 
1D, rue Bourbon-Villencnre. 
Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, peles melhores médicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pislas e as affecções do peito, scuba de receber um | 
novo asuffragio por não ter por ora apparecido outro igunl 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropírias ge- | 
raes ou parcízos, hydrothorax, astbimas chronicas, 
bronchites norvcsas, e fluxos chronicos, aphonia (ox- | 
) tincção da voz), ete. Às gazetas medicas falião culorosa- 
8 mente sobre os effvitos preciosos do Karopc de Labé- 
louye, que tem hoje sdquirido um dos primeiros logares 


no quadro dos medicamentos os muis afamados e da thera- 
peutica universal, como o declurão os celcebres medicos 

d franvezes : Axtna. pai ct filho, BovicLavD, CoTTEREAU, 
DesaUELLES, Fotguien, Levine, MansoLix, Pasquien, À 


Rostax, BRocssrav, Decacence, Prasantiea, Prcne, | 

E Tuennis, Vivar (do Poitiers), etu., e outros facultativos É 
à dos mais celcbres. 
Vende-se em garralinhes de vidro verde, trazendo um ro- É 


tulos, fundo cór v.oleta Garu jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonve,o goreno da gorrafa traz uma lira azul 
jaspeada, com q firma de QRubelonye,ea rolha é coberta É 
com uma capsuta de motal branco com a inseripção, - Sirop GS 
de Digitalo de RABELO NTE, Pharmicien, Paris. 1 
Deposito no Porto, cm lu phormaciadoB' ALBENO ABI- o 
LTIO D'ANDRADSE, e na phormscia de Phôpital Bt-Antolno Jj— 


Kreibig, Finger & (.º mudaram 
0 seu escriptorio para a rua de Bel- 
lomonte n,º 95. (1507) 


VA DE-SE ou aluga-se uma fabrica ae lou- 
ça com bom forno e seus pertences, e 


(1570) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 


“tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


- Vinho puro de Amarante 
MANUECEs e afliança-se como primeira 
qualidade n'esta genero no Porto — 
rua das Congostas n.º 26. Tambem se ven- 
de vinho engarrafsdo para méeza, muito 
bom, a 220, 240 e 300 réis a garrafa. 
— (1966) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Geya, caes de Val de Piedade, 
tem para. vender genebra de Hollanda legi- 
tina muito superior a 320 réis a garrnfa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


alone um fogão de ferro com pouco 
uso, que serve para cosinhar com lenha 
e carvão de choça; pelas suas dimensões é 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rua de S. Lazaro n.º 393. 
(1230) 


— ARHÚNCIOS MARITIROS 
Londres - 


los NA Firse 
ASIAN 
& mi EM À 
25 À A. 


O vapor inglez — 


te R. Ravanaugh, a sa- 
hir no dia 21 de abril.. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


casas de habitação juntas á mesma, no sitio |cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 


da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
pretander falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, n.º 109. (713) 


Attenção 


ASSA-SE o hotel do caminho de Ísrro sito 
nss Devezas. Quem o pretender e queira 
tractar dirija-se á rua Chã n.º 54 ou no mes- 
mo hotel nas Devezas. 


| 273 vende-se um rico piano 
ieteliay de 7 oitavas, por preço commodo. 
(1533) 


L. G. DE ARAUJO 


29 — Rua das Flores — 29 


qtas Ch ERR, 
RECEBEU pelo vapor inglez «Beta», quei- | WfRpis dal sms 


jo londrino e manteiga ingleza de supo- 
rior qualidade, em potes de 3 kilos. (1553) 


QUEIJOS 


(LOSTER e Londrino, de superior quali- 
dade e recentemente recebido. Recom- 
menda-se muito, partic larmonte aos sors. 
inglezes. 


Feira de 8. Bento n.º 33 e 35. (1435) 


ATTENÇÃO 


— BACALHAU BABATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO" 


CABA de receber um bom sortimento de 

bacalhau afliançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e receba ordens para as 
provincias. | (1317) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, de conserva em 
meias garrafas. Praça dos Voluntsrios 


(1541) 


da Rainha n.º 45. 


(1524) | 
Nº rua de Santa Catharina n.º de passa 


Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (1483) 


e 
Liverpool 
do LE O novo e excellente 
een vapor inglez — DOU- 


by eo 2 
q RO—, capitão William 
PA AN ER Loudon, sabirá no dia 
Uomnputtaniço F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carreger ou ir 
em, assim como ao esnr, Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1479) 


Glasgow 


guns O vapor inglez — DE 
sy BRUS,—capitão Woo- 
lougham , espera 80 
aqui no dia 25 do cor- 
rente para sabir logo 
=" "depois de sua descarga. 
Para carga tracta-se com o consignarario Carlos 
Coverley, rua'da Alfandega n.º 18. (1637) 


ud s 
Figueira 
Os hiates—FLOR DOS COMPA- 
ARMA DRES— e —RECREIO—€ a rasca— 
BRA a CONCEIÇÃO NOVA—,vão sahir com 
escmindao» brevidade: quem quiser carregar di- 
rija-so a Daniel & Irmão, em Cima do 
159 e 160. 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 


(1517) 


die Recebe carga e passageiros para os 

quaes tem excellentes commodos e tractamento. 

Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
( 


n.º 64 e Dô. 362) 
€ º 
Rio de Janeiro 
dee qr Vai esahir no corrente mez de 
a abril aveleira barca — TAMEGA, 
? — capitão Cunha. - 
7 Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, oú a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


BETA,— commandan- |- 


Muro n.º" |: 


da Silva, sabirá com muita brevidade 


com brevidade e já recebe HT 
( 


Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, saha 
com brevidade: ainda tem lugar para 
CAFE: ss as (18897 
Falmouth, Plymouth 
” : 
e Bristol 
A escuna ingleza—GLEANING 
— de 54 tonelladas, classificada no 
EE Lloyds Al,sabhe ém 10 dias. Ainda tem 
amis lugar para pouca carga. '-- (1840). 
Cork & Waterford 
A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, eapitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade, - (1341) 
Para carga tracta-se com 0 consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13, ” o 
“O navio ingles — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
brevidade. 
. : (867). 
Bristol & Gloster 
Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
gabirão com a maior brevidade. e 
(863) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se . 
iller & &.º, ru: dos Inglezes n.º 


aA. MK 
DO .4 É 


AVISO | 


RIO DE JANEIRO 
A barca—NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a seguir viagem. Já 


não recebe carga: pede-se aos enrs, 

passageiros de virem legalisarem suas 

passagens como caixa Felix Pereira Barboza Bra- 

ga, rua das Flores n.º 99 a 101, 

Aviso 

A barca — RECREIO — para o 

Rio Grande do Sul, sahe impreterivel- 

7 mente no dia 25 do corrente; previne 

se aos enrs. carregadores, que só re= 

cebe carga até ao dia 20, e aos snrs. passageiros que 

venham legalisar seus passaportes e liquidar suas 

passagens em casa do caixa Domingos da Silva-Fer- 

reira, rua Formoza n.º 400. (893) - 

A barca —- SANTA CLARA —. 

acha-se prompta a seguir viagem para 

a Bahia, logo que o tempo melhore ; 

ainda recebe alguma carga miuda e 


E 


passageiros. 

Trata-se com Sogrês & Irmãos, largo do Correio 

n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros (629) 
5) 


Áviso 
PERNAMBUCO 


O brigue —UNIÃO-—, já se acha 
| prompto a seguir viagem a seu desti- 
y vo. Roga-se aos snrs. passageiros.o fa- 

iss vor de virem legalisar suas passagens 

e aos snrs- carregadores apresentar os conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5, 

- N.B Ainda recebe alguma carga. 


Barcellona 
. O navio hespanhol— NOVA FRAN- 
CISCA—, capitão Baptista Martinez, 
a sabir com brevidade. e o 
Tracta-se com Daniel & Irmão. 
(1529) 


dá 


Barcellona 


O hiate — ORIENTE —, capitão 
Campos, a sahir com brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se a 
João Pedro Luizello, Reboleira n.º 31, 
- (1530) 


Caminha | 

O biate — LISONGEIRO —, cas 
pitão Pinto, a sahir com brevidade. 

“Tracta-se com Daniel & Irmão. 


- (1581) 
Lisboa 


O hiate- DUARTE 1.º— capitão 
Daniel, sabirá com brevidade por ter 
a maior parte do carregamento, O res- 


to da carga tracta-se com Daniel & 
(1516) 


e 
E 
“ 
did 


Irmão, em Cima do Muro n.º" 169 e 160, 


Rio de Janeiro |. 


é 


A veleira barca — MONTEIRO 

2.º —, de 1.º classe, gabirá com muita 

brevidade: para carga e passageiros, 

a os quaes tem os melhores commo- 

dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 

ro, junto à pos com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º1020. | (800) 


o. e 

Rio de Janeiro 
A nova galera — EUROPA — ca- 
“* pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
NM vidade. Este excellente navio torna- 
im so recommendavel pelo bom tracta- 
mento é bons commodos e grande ca pacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manvel Pereira 


Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132.. 
pri a (1198) 


Maranhão 
= A barca — ALFREDO —. capitão 
Aos José Gonçalves Maia. 
1) Este navio sabirá com toda a bre- 
= Eme vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se-com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 o 70, (182 


Bahia 


A barca portugueza — DOURO 


25 do corrente abril, | 
Para o resto da carga e passa- 


db 


o capitão Luiz Adrião da Rocha. 
- ? - 
Pernambuco. 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
para carga e passageiros tracta-so 
Bellomonte n º 77, 
Pernambuco 


geiros tracta se na rua dog Inglezes n.º 45 ou com 
EE) “Vai sabir com muita. brevidade a 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 

(1543) 


- — pregado e forrado de cobre, sahi 
y com muita brevidade por ter o seu 
Ema carregamento quasi completo: para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com os cai= 
xa Antonio Alvos da Cunha & €C.*, rua de Miragaya 
n.º 200. (940) 


.— — 


Responsavel MH. $. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(594) 


— vai sabir impreterivelmente no dia . 


(801) | 


O brigue — PERNAMBUCANO 


ES UA. 


